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			APRESENTAÇÃO

			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.

			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, cuidadosamente traduzida e pre­parada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico. 

			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro­curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções, estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurí­dica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua au­tenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.

			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcri­ções de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.

			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos conven­cio­naram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos espe­cialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).

			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:

			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).
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			Homilia 50

			A unção de Betânia (Jo 11,55–12,11)

			Cristo, nossa páscoa

			1 À leitura do santo Evangelho que ontem se fez, a respeito da qual falamos o que o Senhor nos concedeu, segue-se a hodierna, sobre a qual falaremos o que o Senhor nos há de conceder. Há certas matérias tão claras nas Escrituras que pedem, antes, alguém que as escute do que um pregador que as exponha. Não convém que nos detenhamos nelas, para que o tempo que havemos de dedicar às questões necessárias, em cuja consideração se há de demorar, seja suficiente. 

			2 “Ora, estava próxima a Páscoa dos judeus.”1 Os judeus quiseram ter aquele dia festivo ensanguentado com o sangue do Senhor. Em tal dia, foi morto o Cordeiro que para nós consagrou, com o Seu sangue, o mesmo dia da festa. Deliberava-se, entre os judeus, acerca da maneira de dar morte a Jesus. Ele que, do céu, viera padecer, quis aproximar-Se do lugar da paixão, uma vez que a hora da paixão era iminente. “Muitos subiram, então, daquela região a Jerusalém, antes da Páscoa, para purificar-se.” Assim agiam os judeus conforme um preceito do Senhor, ordenado na lei pelo santo Moisés, segundo o qual, por ocasião do dia festivo da Páscoa, todos, donde quer que proviessem, deviam congregar-se e purificar-se como motivo da celebração daquele dia. Aquela celebração era, contudo, uma sombra do que havia de acontecer. O que quer dizer “sombra do que havia de acontecer”? Era uma profecia do Cristo que havia de vir, profecia de quem por nós havia de padecer naquele dia, para que, assim, passasse a sombra e viesse a luz; passasse a figura e fosse possuída a verdade. Os judeus tinham, portanto, a Páscoa na sombra; nós a temos na luz. Qual a razão, então, de o Senhor lhes ordenar matar uma ovelha por ocasião daquele dia de festa, senão o fato de ser Ele próprio Aquele de quem fora profetizado: “Foi conduzido como ovelha ao matadouro”?2 As portas dos judeus foram marcadas com o sangue da ovelha morta; com o sangue de Cristo, são marcadas as nossas frontes. Foi dito que a marcação de outrora, que era figura, afastava o exterminador das casas assinaladas; o sinal de Cristo repele de nós o exterminador, caso nosso coração acolha o Salvador. Por que disse isso? Porque muitos têm as suas portas marcadas, mas, dentro deles, não permanece o Morador; eles têm facilmente na fronte o sinal de Cristo, mas não acolhem a palavra de Cristo no coração. Por isso disse, irmãos, e o repito: o sinal de Cristo repele de nós o exterminador, caso nosso coração acolha o Salvador. Falei disso para que ninguém fique pensando no que significam aquelas festas dos judeus. O Senhor veio, pois, como vítima, para que tivéssemos a verdadeira Páscoa, celebrando a Sua paixão como a imolação de uma ovelha.

			Como buscar o Cristo

			3 “Eles procuravam Jesus”,3 mas de um modo perverso. Bem-aventurados, com efeito, os que procuram Jesus, mas o fazem de forma correta. Eles procuravam Jesus não para que O tivessem, nem para que O tivéssemos nós; mas, tendo-Se afastado deles, nós O acolhemos. São repreendidos os que procuram, são louvados os que procuram: é a intenção de quem O procura que merece louvor ou condenação. Ora, encontras também entre os salmos: “Fiquem confusos e envergonhados os que buscam minha vida”4 − eis os que procuravam mal. E noutra passagem: “Nenhum lugar de refúgio, ninguém que olhe para mim”.5 São recriminados os que O procuravam, são recriminados os que não O procuravam. Procuremos Cristo, portanto, para que O tenhamos; procuremos para que O possuamos, mas não para dar-Lhe morte. Também aqueles O procuravam para retê-l’O consigo, mas a fim de, rapidamente, não tê-l’O mais. Procuravam-n’O, pois, “e diziam entre si: ‘Que pensais? Virá Ele à festa?’”.

			Onde e como apoderar-se do Cristo

			4 “Os chefes dos sacerdotes e os fariseus, porém, tinham ordenado que, se alguém soubesse onde Ele estava, O indicasse, para que O prendessem.”6 Indicaremos nós, agora, aos judeus onde é que Cristo está. Oxalá todos os que são da descendência dos que tinham ordenado se lhes indicasse onde estava o Cristo queiram ouvir e apoderar-se d’Ele. Venham à Igreja, ouçam onde está Cristo, apoderem-se d’Ele. Ouçam-no de nós, ouçam-no do Evangelho. O Cristo foi morto por obra dos antepassados deles, foi sepultado, ressuscitou, foi reconhecido pelos discípulos, subiu aos céus ante os seus olhos e lá está sentado à direita do Pai. O que foi julgado virá como juiz: ouçam e retenham-n’O! Eles rebatem: Como hei de reter quem está ausente? Como lançarei a mão no céu, para reter O que lá está sentado? Lança a fé, e tê-l’O-ás retido. Teus antepassados retiveram-n’O na carne, retém-n’O tu no coração, visto que o Cristo ausente também Se faz presente. Se não estivesse presente, não poderia ser retido por nós. Como, porém, é verdadeiro o que Ele diz: “Eis que estou convosco até a consumação do mundo”,7 tanto Se foi, como aqui está; tanto retornou, como não nos abandonou. Levou Seu corpo, de fato, para o céu, não tirou Sua majestade do mundo. 

			O fato e o mistério

			5 “Seis dias antes da Páscoa, Jesus foi, então, a Betânia, onde tinha morrido Lázaro, que Ele ressuscitou. Ofereceram-Lhe aí um jantar; Marta servia e Lázaro era um dos que estavam à mesa.”8 Para que os homens não pensassem ter-se tornado um fantasma o morto que ressuscitou, ele era um dos que estavam à mesa: vivia, falava, banqueteava-se. Mostrava-se a verdade, via-se confundida a infidelidade dos judeus. Sentava-Se o Senhor, portanto, à mesa com Lázaro e com outros; servia-lhes Marta, uma das irmãs de Lázaro.

			6 “Então Maria” − a outra irmã de Lázaro − “tomou uma libra de um perfume de nardo puro, muito caro, ungiu os pés de Jesus e os enxugou com os cabelos; e a casa inteira ficou cheia do perfume do bálsamo.”9 Ouvimos o fato, investiguemos o seu significado místico. Qualquer alma que sejas, unge com Maria os pés do Senhor com o perfume caro, se quiseres ser fiel. Aquele perfume simbolizava a justiça, por isso pesava uma libra e era, por outro lado, perfume de nardo puro, muito caro. O fato de ter-se dito que se tratava de nardo puro,10 devemos entendê-lo em referência a algum lugar de onde proviria aquele perfume caro, ainda que não seja essa uma informação supérflua e que esteja perfeitamente de acordo com o sentido místico. Em grego, fé diz-se pístis. Procuravas obrar segundo a justiça; ora, “o justo vive da fé”.11 Unge os pés de Jesus, ou seja, vivendo bem, segue os passos do Senhor. Enxuga-os com os cabelos: se tens bens supérfluos, dá-os aos pobres e terás enxugado os pés do Senhor; com efeito, os cabelos parecem ser partes supérfluas do corpo. Tens o que fazer com teus bens supérfluos: são supérfluos para ti, mas necessários para os pés do Senhor. Por acaso, os pés do Senhor passam necessidade na terra. Ora, a respeito de quem, senão de Seus membros, haverá Ele de dizer no final: “cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes”?12 Despendestes vossos bens supérfluos, mas fostes condescendentes com meus pés.

			O bom odor de Cristo

			7 “E a casa inteira ficou cheia do perfume”, o mundo ficou cheio da boa fama: o bom odor é, pois, a boa fama. Os que vivem mal e chamam-se cristãos fazem injúria a Cristo. É a respeito de tais pessoas que foi dito ser, “por sua causa, blasfemado o nome do Senhor”.13 Se, por causa deles, o nome de Deus é blasfemado, por causa dos bons é louvado o nome do Senhor. Ouve o Apóstolo: “Somos o bom odor de Cristo, diz ele, em todo lugar”.14 Diz-se também no Cântico dos Cânticos: “Perfume derramado é o teu nome”.15 Volta tua atenção ao Apóstolo: “Somos” − diz ele − “o bom odor de Cristo em todo lugar, tanto entre aqueles que se salvam, como entre aqueles que se perdem; para uns, odor de vida para a vida; para outros, odor de morte para a morte. E quem seria idôneo para tal missão?”.16 A presente leitura do santo Evangelho oferece-nos a ocasião de falarmos sobre esse odor, e de um modo tal que se exponha suficientemente, por nossa parte, e que se escute, pela vossa, diligentemente. Ora, perguntando o Apóstolo “quem seria idôneo para tal missão”, seríamos nós porventura idôneos para isso, a partir do momento em que nos esforçamos para falar, ou vós seríeis idôneos para ouvir tais coisas? Não somos, por certo, idôneos, mas que Aquele que o é Se digne falar, por nosso intermédio, o que vos aproveita ouvir. Eis que o Apóstolo é bom odor, como ele próprio o disse; esse mesmo bom odor, contudo, é, para uns, odor de vida para a vida e, para outros, odor de morte para a morte, mas sempre um bom odor. Por acaso ele diz: “somos, para uns, bom odor para a vida e, para outros, mau odor para a morte”? Ele disse ser bom odor, não mau, e disse que o mesmo bom odor, com relação a uns, é para a vida e, com relação a outros, é para a morte. Felizes os que vivem no bom odor. Por outro lado, o que de mais infeliz pode ocorrer aos que, no bom odor, encontram a morte?

			8 E quem é − pergunta alguém − aquele a quem o bom odor mata? É o que indaga o Apóstolo: “quem seria idôneo para tal missão”? Como Deus, de admiráveis maneiras, realiza isso, a saber, que, em virtude do bom odor, tanto vivam os bons como morram os maus? Conforme o Senhor Se digna inspirar – pois talvez se esconda aí um sentido mais profundo que não pode ser atingido por mim – e até onde pude compreender, não se vos deve recusar a explicação de como isso se dá. Por onde quer que se espalhasse a fama do apóstolo Paulo, que agia bem, que vivia bem, que pregava a justiça com sua palavra e a confirmava com as obras, que era um admirável doutor, fiel despenseiro, uns o amavam, outros o invejavam. Ele mesmo fala, em certa passagem, de alguns que anunciavam o Cristo, não sinceramente, mas por inveja, “julgando com isso” − diz − “acrescentar sofrimentos às minhas prisões”. Mas o que diz dessa situação? “Ou com segundas intenções ou sinceramente, Cristo seja anunciado!”17 Anunciam-n’O os que me amam, anunciam-n’O os que me invejam: os primeiros, no bom odor, encontram a vida; enquanto os outros, no bom odor, morrem. Que o nome de Cristo seja anunciado, porém, pela pregação de ambos os grupos, e o mundo se encha com um ótimo odor. Se tu amares a quem age bem, terás encontrado vida no bom odor; se o invejares, no bom odor terás morrido. Porventura, por teres querido morrer, fizeste com que aquele odor se tornasse mau? Não invejes, e não te matará o bom odor.

			9 Ouve, por fim, também aqui, como desse perfume exalava, para uns, um bom odor para a vida e, para outros, um bom odor para a morte. Depois que a piedosa Maria prestou esse obséquio ao Senhor, em seguida, “disse, então, Judas Iscariotes, um dos discípulos d’Ele, aquele que O entregaria: ‘Por que não se vendeu este perfume por trezentos denários para dá-los aos pobres?’”18 Ai de ti, miserável! Matou-te o bom odor! O santo evangelista esclareceu o motivo de ter ele feito essa pergunta. Se o que se passava por sua mente não nos tivesse sido revelado pelo evangelista, é possível que também nós pensássemos que ele poderia ter dito aquilo, motivado por sua atenção aos pobres. Mas não foi assim. O que pensar então? Ouve a testemunha veraz: “Ele disse isso não porque se preocupasse com os pobres, mas porque era ladrão e, tendo a bolsa comum, pegava o que aí era posto”.19 Pegava ou subtraía?20 Pegava por força do seu serviço, mas subtraía pelo furto.

			O caso de Judas

			10 Eis que aquele Judas, ouvi-o bem, não se perverteu apenas quando, corrompido pelos judeus, entregou o Senhor. Com efeito, muitos leitores superficiais do Evangelho pensam que Judas só pereceu quando recebeu dinheiro dos judeus para entregar o Senhor. Não pereceu só então, já era ladrão, perdido seguia o Senhor; seguia-O, pois, não com o coração, mas com o corpo. Completava o número dos doze apóstolos, mas não possuía a bem-aventurança apostólica: fora o duodécimo apenas figuradamente. Quando caiu e outro tomou o seu lugar, a verdade apostólica restaurou-se e a integridade do número permaneceu.21 Ora, meus irmãos, o que nosso Senhor Jesus Cristo quis relembrar à Sua Igreja, quando desejou ter um perdido entre os doze, senão que devemos tolerar os maus, e não dividir o Corpo de Cristo? Eis que Judas está entre santos, e Judas é um ladrão; aliás, para que não penses tratar-se de pouca coisa, é um ladrão sacrílego, pois não era um ladrão qualquer: era ladrão de uma bolsa comum, da bolsa do Senhor; ladrão de uma bolsa, mas de uma bolsa sagrada. Se se distinguem os crimes no foro, separando-se, por exemplo, um furto qualquer de um peculato − chama-se de peculato o furto de patrimônio público − e não se julga o furto de propriedade privada da mesma forma como se julga o de uma propriedade pública, quanto mais rigorosamente não se há de julgar o ladrão sacrílego, que ousou subtrair não de qualquer lugar, mas subtrair da Igreja? Quem rouba algo da Igreja compara-se ao perdido Judas. Tal era aquele Judas, que ia e vinha, apesar disso, com os onze discípulos santos. Teve acesso, assim como os outros, à própria ceia do Senhor, pôde com eles conviver, mas não os pôde contaminar. Do mesmo pão, tomaram tanto Pedro como Judas e, todavia, que parte podia ter o fiel com o infiel? Pedro recebeu-o, pois, para a vida e Judas, para a morte. Como aquele bom odor, assim também é, de fato, esse bom alimento. Do mesmo modo, então, que o bom odor, assim também o bom alimento vivifica os bons e mortifica os maus. “Pois aquele que come indignamente, come e bebe a própria condenação”,22 a própria condenação, não a tua. Se come e bebe a própria condenação, e não a tua, tolera tu, que és bom, a quem é mau, para que obtenhas os prêmios dos bons e não sejas lançado no castigo dos maus.

			11 Ficai com o exemplo do Senhor, que ainda convivia na terra. Por que teve bolsa comum Aquele a quem os anjos serviram, senão porque a Igreja d’Ele havia de ter sua própria bolsa? Por que admitiu um ladrão, senão para que Sua Igreja tolere pacientemente os ladrões? Quem estava acostumado, porém, a tirar dinheiro da bolsa, não hesitou, sendo-lhe prometido dinheiro, em vender o próprio Senhor. Vejamos o que o Senhor tem a dizer a esse respeito. Vede, irmãos! O Senhor não lhe diz: “Dizes isso por causa dos teus roubos”. Ele conhecia o ladrão, mas não o revelava; antes, tolerava-o e, para que os maus fossem tolerados na Igreja, um exemplo de paciência nos dava. “Disse, então, Jesus: ‘Deixa-a; ela conservará esse perfume para o dia da minha sepultura’”.23 Anunciou que morreria.

			Pedro e a Igreja

			12 O que segue? “Pois sempre tereis pobres convosco; mas a mim nem sempre tereis.”24 Entendemo-lo, certamente: “sempre tereis pobres”, é verdade o que disse. Quando a Igreja viveu sem pobres? Mas o que quis dizer com “a mim nem sempre tereis”? Como se há de entender isto: “a mim nem sempre tereis”? Não vos espanteis, são palavras dirigidas a Judas. Então por que não disse “terás”, e sim “tereis”? Porque Judas não é um só. O único que era mau significava o corpo dos maus, assim como Pedro significa o corpo dos bons, antes, o corpo da Igreja, constituído, no entanto, nos que são bons. Com efeito, se em Pedro não estivesse o mistério da Igreja, o Senhor não lhe teria dito: “Eu te darei as chaves do Reino dos Céus e o que desligares na terra será desligado no céu, e o que ligares na terra será ligado no céu”.25 Se isso tivesse sido dito tão somente a Pedro, a Igreja não o poderia fazer. Se, porém, também na Igreja se dá que o ligado na terra fique ligado no céu, e o desligado na terra fique desligado no céu, visto que, quando a Igreja excomunga, o excomungado fica ligado no céu e quando ele é reconciliado pela Igreja, depois de reconciliado, fica desligado no céu, se isso ocorre na Igreja, então Pedro, quando recebeu as chaves, representava a santa Igreja. Se, na pessoa de Pedro, estão representados os que na Igreja são bons, na pessoa de Judas, estão representados os que na Igreja são maus. É a estes que foi dito: “a mim nem sempre tereis”. E o que significa “nem sempre”? O que significa “sempre”? Ora, se tu fores bom, se pertenceres ao corpo significado por Pedro, terás o Cristo, tanto no presente como no futuro: no presente, por meio da fé; no presente, por meio do sinal; no presente, pelo sacramento do Batismo; no presente, pelo alimento e pela bebida do altar. Terás o Cristo no presente, e tê-l’O-ás para sempre, porque, quando saíres deste mundo, irás à presença d’Aquele que disse ao ladrão: “Hoje estarás comigo no Paraíso”.26 Se, contudo, te portares mal, parecerá que tens o Cristo no presente, pois entras na igreja, com o sinal de Cristo te persignas, com o Batismo de Cristo és batizado, com os membros de Cristo te misturas, ao altar de Cristo tens acesso: tens o Cristo no presente, mas, vivendo mal, nem sempre O terás.

			A presença de Cristo

			13 Pode-se entender também a frase: “Pois sempre tereis pobres convosco; mas a mim nem sempre tereis” do seguinte modo. Apliquem-no a si igualmente os bons, mas não se preocupem, o Senhor fazia referência, na verdade, à presença do Seu corpo. Conforme a Sua majestade, conforme a Sua providência, conforme a Sua graça inefável e invisível, cumpre-se, de fato, o que por Ele foi dito: “Eis que estou convosco até a consumação do mundo”.27 Segundo a carne, porém, que o Verbo assumiu, segundo o que nasceu da Virgem, segundo o que foi preso pelos judeus, o que foi cravado no lenho, o que foi baixado da cruz, o que foi envolvido em lençóis, o que foi depositado num sepulcro, o que foi manifestado na ressurreição, nem sempre O tereis convosco. Por quê? Porque conviveu com Seus discípulos, manifestando-lhes Sua presença corporal por quarenta dias e, escoltando-O eles com a vista, sem segui-l’O, subiu ao céu, não está mais aqui. Está lá, sentado à direita do Pai; está também aqui, em Sua presença de majestade, não Se afastou. Dito de outro modo: sempre temos o Cristo em Sua presença de majestade; com respeito à Sua presença de carne, corretamente foi dito aos discípulos: “a mim nem sempre tereis”. Teve-O a Igreja por poucos dias, com efeito, em Sua presença de carne. Agora O tem pela fé e não O vê por meio de olhos corporais. Assim sendo, já não subsiste, segundo penso, a questão suscitada pelo que foi dito: “a mim nem sempre tereis”, resolvida de dois modos diferentes.

			14 Ouçamos as poucas palavras que restam: “Grande multidão de judeus, tendo sabido que Ele estava ali, veio, não só por causa de Jesus, mas também para ver Lázaro, que Jesus ressuscitara dos mortos”.28 Conduziu-os a curiosidade, não a caridade. Vieram, e viram. Escutai a admirável deliberação da vaidade. Tendo eles visto Lázaro ressuscitado, e já que o tão grande milagre do Senhor fora com tanta evidência divulgado, tão manifestamente revelado, que não poderiam ocultar nem negar o ocorrido, vede bem o que pensaram: “Os chefes dos sacerdotes decidiram, então, matar também a Lázaro; pois, por causa dele, muitos judeus se afastavam e criam em Jesus”.29 Oh deliberação estúpida, oh crueldade cega! O Cristo Senhor, que pôde ressuscitar um morto, não poderá ressuscitar alguém que tenha sido assassinado? Quando planejáveis dar morte a Lázaro, porventura arrebatáveis ao Senhor o Seu poder? E se, para vós, parece haver diferença entre dar vida a um morto e dar vida a um assassinado, eis que o Senhor fez ambas as coisas: ressuscitou tanto o morto Lázaro, como a Si próprio, depois de ter sido assassinado.


		


   


		
			Homilia 51

			O anúncio da morte e da vitória (Jo 12,12-26)

			Últimas pregações

			1 Depois que o Senhor ressuscitou um morto de havia quatro dias ante o estupor dos judeus, ante alguns deles que, vendo isso, creram, e de outros que, por inveja, pereceram, em virtude daquele bom odor que conduz alguns à vida e outros à morte;30 depois que Se sentou à mesa, na mesma casa, em companhia de Lázaro, o morto que fora ressuscitado, tendo sido derramado perfume sobre Seus pés, graças a cujo odor a casa ficou cheia; depois que os judeus conceberam, em seu perdido coração, a crueldade vã, o crime assaz estúpido e tão insensato de matar também a Lázaro − temas todos acerca dos quais falamos como pudemos, em precedentes explanações, o que o Senhor nos concedeu −, preste agora atenção vossa caridade no abundante fruto da pregação d’Ele que foi disseminado, antes mesmo da paixão do Senhor, e na numerosa grei de ovelhas, das que se haviam perdido da casa de Israel, que ouviu a voz do pastor.

			O que significa “Hosana”

			2 Assim fala, pois, o Evangelho que ouvistes há pouco, quando se recitava: “No dia seguinte, a grande multidão que viera para a festa, sabendo que Jesus vinha a Jerusalém, tomou ramos de palmeira e saiu ao Seu encontro, clamando: ‘Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor, e o rei de Israel!’”.31 Os ramos de palmeira são louvores, que aí estão a indicar a vitória, pois o Senhor, morrendo, havia de vencer a morte, havia de triunfar sobre o diabo, príncipe da morte, por meio do troféu da cruz. Hosana, por sua vez, é uma palavra própria de quem suplica e, de acordo com o que dizem alguns que conhecem a língua hebraica, mais exprime afeto do que propriamente significa alguma coisa, tal como as que se chamam interjeições na língua latina. Quando sentimos dor, por exemplo, dizemos “ai!”, ou, quando nos deleitamos, dizemos “ah!”, ou ainda, quando nos admiramos, dizemos: “oh que grande coisa!” e, nesse caso, aquele “oh” nada significa a não ser o afeto de quem se admira. Por isso, se há de pensar que assim é também a palavra em questão, uma vez que nem o grego, nem o latim puderam traduzi-la, a exemplo daquela outra: “aquele que chamar ao seu irmão raca”.32 Diz-se que também ela seria uma interjeição, que exprime o afeto de quem se indigna.

			A humildade da divindade não diminui em nada esta última

			3 Por sua vez, a exclamação “Bendito o que vem em nome do Senhor, e o rei de Israel!” pode ser tomada, preferivelmente, entendendo-se “em nome do Senhor” como “em nome de Deus Pai”, ainda que se possa entender também “em nome próprio”, pois Jesus também é o Senhor. Razão pela qual também se acha escrito, noutra passagem, que “o Senhor fez chover da parte do Senhor”.33 Orientam melhor o nosso entendimento, no entanto, as palavras d’Aquele que diz: “Vim em nome de meu Pai, mas não me acolheis; se alguém viesse em seu próprio nome, vós o acolheríeis”.34 Cristo é, com efeito, o mestre da humildade, que “a Si mesmo Se abaixou, tornando-Se obediente até a morte, e morte de cruz”.35 Ele não perde, pois, a divindade ao ensinar-nos a humildade: naquela, é igual ao Pai; nesta, é semelhante a nós. Por meio do que é igual ao Pai, criou-nos para que existíssemos; por meio do que é semelhante a nós, redimiu-nos para que não perecêssemos.

			Rei da criação, rei de Israel

			4 A multidão elevava-Lhe estes louvores: “Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor, e o rei de Israel!”. Que tormento da mente devia suportar a inveja dos príncipes dos judeus, quando tão grande multidão aclamava o Cristo como seu rei! Mas o que representou para o Senhor ser aclamado rei de Israel? Grande coisa foi, para o rei dos séculos, ter sido feito rei de homens? Pois Cristo não foi feito rei de Israel para exigir tributo, nem para munir um exército de armamento, nem para debelar visivelmente os inimigos; mas é rei de Israel, sim, porque rege as mentes, porque cuida delas para sempre, porque conduz os que creem, esperam e amam ao Reino dos Céus. Considere-se, então, o fato de o Filho de Deus, igual ao Pai, o Verbo por quem tudo foi feito,36 ter querido ser rei de Israel como uma dignação de Sua parte, não como promoção, como um sinal de misericórdia, não como acréscimo de poder. Ora, quem foi chamado na terra de rei dos judeus é, nos céus, o Senhor dos anjos.

			O significado do jumentinho

			5 “Jesus, encontrando um jumentinho, montou nele.”37 Tal ação foi aqui brevemente mencionada. Nos outros evangelistas, lê-se com mais detalhes como isso se deu.38 Emprega-se, por outro lado, um testemunho profético com respeito a esse fato, para deixar claro que os malignos chefes dos judeus não entendiam Aquele em quem se cumpriam as palavras que eles mesmos liam.39 “Jesus, encontrando um jumentinho, montou nele, como está escrito: ‘Não temas, filha de Sião! Eis que vem o teu rei, montando num jumentinho!’”.40 Naquele povo estava, pois, a filha de Sião − Sião é o mesmo que Jerusalém. Naquele povo, digo, um povo réprobo e cego, estava, contudo, a filha de Sião, a quem se dizia: “Não temas! Eis que vem o teu rei, montando num jumentinho!”. Essa filha de Sião, a quem tais palavras divinamente se dizem, estava naquelas ovelhas que ouviam a voz do pastor, estava naquela multidão que, com tão grande devoção, louvava o Senhor que vinha, escoltando-O com tão magnífico cortejo. Foi-lhe dito: “Não temas!”. Reconhece quem por ti é louvado, e não te atemorizes quando Ele padece, pois se derrama aquele sangue para que, por meio dele, o teu delito seja apagado e a vida te seja restituída. Entendemos, porém, o jumentinho, no qual ninguém ainda montara − essa informação se encontra noutros evangelistas − como a significar o povo dos pagãos, que não recebera a lei do Senhor. E entendemos, por sua vez, a jumenta – pois ambas as montarias foram conduzidas ao Senhor – como aquela Sua multidão, que provinha do povo de Israel, não a de todo indômita, mas a que reconheceu o presépio do Senhor.41

			6 “Os discípulos, a princípio, não compreenderam isso; mas, quando Jesus foi glorificado” − isto é, quando manifestou o poder de Sua ressurreição − “lembraram-se de que essas coisas estavam escritas a Seu respeito e de que tinham sido feitas a Ele”,42 ou seja, de que não Lhe fizeram coisa diferente daquelas que estavam escritas a Seu respeito. Recordando, por certo, à luz da Escritura, aquilo que se realizou tanto antes da paixão do Senhor como ao longo dela, eles encontraram ali também isto, a saber, que o Senhor montou no jumentinho, conforme os ditos dos profetas.

			A multidão que perturba

			7 “A multidão, que estava com Ele quando chamara Lázaro do sepulcro e o ressuscitara dos mortos, dava testemunho. E por isso, a multidão saiu ao Seu encontro, pois ouviu que Ele fizera esse sinal. Os fariseus, então, disseram uns aos outros: Estais a ver que nada conseguimos? Eis que todo o mundo vai atrás d’Ele!”43 Uma turba perturbou outra turba.44 Por que tens inveja, ó cega turba, de que o mundo vá atrás d’Aquele por quem o mundo foi feito?

			O beijo, uma só fé

			8 “Havia alguns gregos, entre os que tinham subido para adorar no dia da festa. Eles aproximaram-se de Filipe, que era de Betsaida da Galileia, e lhe pediram: ‘Senhor, queremos ver Jesus!’ Filipe vem a André e lho diz; André e Filipe o dizem, por sua vez, a Jesus.”45 Ouçamos o que o Senhor respondeu a isso. Eis que os judeus querem matá-l’O e os pagãos querem vê-l’O, ainda que fossem também judeus aqueles que clamavam: “Bendito o que vem em nome do Senhor, e o rei de Israel!”. Vede que uns provinham da circuncisão, outros da incircuncisão, como duas paredes provenientes de origens diversas, mas que acorrem à única fé de Cristo mediante o ósculo da paz. Ouçamos, pois, a voz da pedra angular. “Jesus lhes responde: ‘É chegada a hora em que será glorificado o Filho do Homem’”.46 Talvez aqui pense alguém que, pelo fato de os pagãos quererem vê-l’O, teria Ele dito que seria glorificado. Mas não, Ele via que aqueles mesmos pagãos, dispersos em todas as nações, haviam de crer depois de Sua paixão e ressurreição, pois, como diz o Apóstolo: “A cegueira atingiu uma parte de Israel, até que entre a plenitude das nações”.47 A partir da ocasião, portanto, desses pagãos que O desejavam ver, anuncia a futura plenitude das nações e garante ser já iminente a hora da Sua glorificação, na qual, uma vez acontecida no céu, os povos haviam de abraçar a fé. Daí que se tenha dito: “Ó Deus, eleva-te acima dos céus, e tua glória domine a terra toda”.48 Essa é a plenitude das nações a que alude o Apóstolo: “A cegueira atingiu uma parte de Israel, até que entre a plenitude das nações”.

			Como amar-se e odiar-se

			9 Foi, contudo, conveniente que a humildade da paixão precedesse à altura da glorificação e é por isso que Ele, em seguida, acrescenta: “Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo que cai na terra não tiver morrido, permanece só; mas, se morrer, produz muito fruto”.49 Dizia isso a respeito de Si. Era Ele o próprio grão a ser mortificado e multiplicado: mortificado pela infidelidade dos judeus, multiplicado pela fé dos povos.50

			10 Exortando, além disso, a que se seguissem os passos da Sua paixão, diz: “Quem ama a sua vida, perdê-la-á”.51 Isso pode entender-se de duas maneiras. Em primeiro lugar, quem ama há de perder, isto é, se tu amas a vida, deves perdê-la; se desejas ter vida em Cristo, não temas a morte por Cristo. Numa segunda interpretação, quem ama a própria vida perdê-la-á, ou seja, não a ames, para que não a tenhas de perder; não a ames na vida presente, para que não venhas a perdê-la na vida eterna. Essa segunda maneira de entender parece mais conforme com o sentido do Evangelho, uma vez que o texto segue: “e quem odeia sua vida neste mundo guardá-la-á para a vida eterna”.52 Como foi dito acima, então, quem a ama − subentende-se que o faça neste mundo − é quem, de fato, a perderá; quem, porém, a odeia − neste mundo, por certo − é quem a guardará para a vida eterna. Grande e admirável sentença sobre como o amor do homem à própria vida leva a que esta se perca, e o ódio, pelo contrário, a que não pereça! Se amares mal a tua vida, tu a odeias; se a odiares bem, então a amas. Felizes os que a odeiam guardando, para não perdê-la amando. Mas cuidado para que não te sobrevenha a vontade de matar-te por entenderes assim o dever de odiar a tua vida neste mundo. Baseando-se nisso, alguns homens malignos e perversos, e homicidas ainda mais cruéis e infames porque o são de si mesmos, entregam-se às chamas, afogam-se nas águas, atiram-se ao precipício e perecem. Cristo não ensinou a fazer isso; antes, pelo contrário, ao diabo que Lhe sugeria o precipício, respondeu: “Retira-te, Satanás! Pois está escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’”.53 A Pedro, entretanto, disse, significando com que morte haveria ele de glorificar a Deus: “quando eras jovem, tu te cingias e andavas por onde querias; quando fores velho, outro te cingirá e te conduzirá aonde não queres”.54 Com isso, expressou suficientemente que quem segue os passos de Cristo não deve matar-se a si próprio, mas, sim, ser morto por outro. Quando se apresentar a ocasião crítica de um processo, em que for proposta ao homem a seguinte condição: ou há de agir contra o preceito de Deus, ou terá de deixar esta vida, e ele for pressionado a escolher uma das duas sob a ameaça de morte por parte do perseguidor, escolha aí morrer pelo Deus amado antes que viver para o Deus ofendido. Odeie o homem, então, a sua vida neste mundo, a fim de guardá-la para a vida eterna.

			11 “Se alguém quer servir-me, siga-me.”55 O que significa “siga-me”, senão “imite-me”? “Cristo”, com efeito, “sofreu por nós” − diz o apóstolo Pedro −, “deixando-nos o exemplo, a fim de que sigamos Seus passos”.56 Eis por que foi dito: “Se alguém quer servir-me, siga-me”. Com que fruto o fará? Por qual recompensa? Por qual prêmio? “E onde estou eu” − diz o Senhor − “aí também estará o meu servo”.57 Ame-se gratuitamente, para que o preço da obra com que se serve ao Senhor seja estar com Ele. Onde, pois, se estará bem sem Ele? E quando é que se poderá estar mal ao lado d’Ele? Ouve-O falar de modo ainda mais claro: “Se alguém me serve, meu Pai o honrará”.58 Com que honra, senão permitindo-lhe estar com Seu Filho? De fato, o que dissera anteriormente: “E onde estou eu, aí também estará o meu servo” é o mesmo que se entende ter Ele querido dizer ao acrescentar depois: “meu Pai o honrará”. Que honra maior poderá receber, pois, o filho adotivo, do que a de estar ali onde Se encontra o Unigênito, fazendo-se então não igual à Sua divindade, mas associado à Sua eternidade?

			O que é servir a Cristo

			12 O que significa, porém, servir a Cristo, uma obra pela qual tão grande recompensa se promete, é o que devemos investigar melhor. Pensaríamos que servir a Cristo seria preparar-Lhe o que é necessário ao cuidado corporal, ou cozinhar ou servir-Lhe o alimento quando Se põe à mesa, oferecer-Lhe uma bebida ou misturá-la; ora, isso foi o que Lhe fizeram os que puderam tê-l’O corporalmente presente, tal como Marta e Maria, quando Lázaro era igualmente um dos convivas. Até o perdido Judas, no entanto, serviu a Cristo desse modo, haja vista que tinha a bolsa comum e, mesmo que mui infamemente roubasse dela o que ali se depositava, era por meio dele também que o necessário se arrumava. É por isso que, ao dizer-lhe aquilo o Senhor: “Faze depressa o que estás fazendo”, alguns pensaram que Jesus lhe tivesse mandado comprar o necessário para a festa, ou dar alguma coisa aos pobres.59 Não Se referia, portanto, o Senhor, de modo algum, a servidores desse tipo, ao dizer: “E onde estou eu, aí também estará o meu servo” e, também, “se alguém me serve, meu Pai o honrará”, pois vemos que Judas, executor desses ofícios, foi reprovado antes que honrado. Mas por que procuramos noutra passagem o que significa servir a Cristo e não o reconhecemos, antes, nessas mesmas palavras? Com efeito, tendo Ele dito: “Se alguém quer servir-me, siga-me”, quis que se entendesse isso como se dissesse: “se alguém não me segue, não me serve”. Servem, pois, a Jesus Cristo os que não andam atrás dos próprios interesses, mas dos interesses de Jesus Cristo.60 Isso é o que significa “siga-me”: ande por meus caminhos, não pelos próprios, conforme noutro lugar está escrito: “Aquele que diz que permanece n’Ele deve também andar como Ele andou”.61 Deve também, caso ofereça um pão a quem tem fome, agir movido pela misericórdia, não pela jactância. Não há de procurar naquilo a não ser o próprio ato bom, sem que a mão esquerda saiba o que faz a direita,62 ou seja, de modo a afastar qualquer intenção egoísta da obra de caridade. Quem serve assim, serve a Cristo e com razão se lhe dirá: “cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes”.63 E fazendo não apenas as obras que dizem respeito à misericórdia corporal, mas toda e qualquer obra boa por Cristo − boa, por certo, “porque o fim da lei é Cristo, para a justificação de todo o que crê”64 −, será servo de Cristo, até chegar àquela obra de grande caridade que é a de dar a vida pelos irmãos, e isso é dá-la, pois, também por Cristo, porque, em atenção a Seus membros, Ele há de dizer: “o que fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes”. De uma obra como essa, certamente, até Ele Se fez servo, tendo-Se dignado chamar como tal, ao dizer: “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar Sua vida como resgate por muitos”.65 Daí que cada um seja servo de Cristo por aquilo mesmo em virtude do qual até Cristo é um servo. O Pai honrará quem assim serve a Cristo com aquela grande honra de estar com o Seu Filho, sem que jamais venha a faltar-lhe a felicidade.

			13 Quando ouvis, portanto, irmãos, dizer o Senhor: “onde estou eu, aí também estará o meu servo”, não penseis apenas nos bons bispos e nos bons clérigos. Servi a Cristo também vós, cada um ao seu modo, vivendo bem, dando esmolas, anunciando o nome e a doutrina d’Ele a quem puderdes, de modo tal que cada pai de família, por força desse título, reconheça que deve também à própria família um afeto paterno: por Cristo e pela vida eterna, admoeste todos os seus, ensine, exorte, advirta, use de benevolência, exerça a disciplina; desempenhará assim, em sua casa, um ofício eclesiástico e, em certa maneira, episcopal, servindo a Cristo para estar com Ele eternamente. Ora, serviram-n’O muitos dos vossos também com aquele máximo serviço da paixão. Muitos que não eram bispos, nem clérigos, mas rapazes e moças, velhos e crianças, muitos casados e casadas, muitos pais e mães de família, servindo a Cristo, deram também a vida em testemunho d’Ele e, tendo-os honrado o Pai, receberam gloriosíssimas coroas.66


		


   


		
			Homilia 52

			A alma conturbada do Senhor (Jo 12,27-36)

			A Cabeça quer sentir com seus membros

			1 Depois que, com as palavras da leitura de ontem, a saber, “se o grão de trigo que cai na terra não tiver morrido, permanece só; mas, se morrer, produz muito fruto”,67 o Senhor Jesus Cristo exortou os Seus servos a que O seguissem, tendo assim predito a Sua paixão, com o que animou os que quisessem segui-l’O até o Reino dos Céus a odiar a própria vida neste mundo caso pensassem em guardá-la para a vida eterna, dirigiu, uma vez mais, o Seu afeto à nossa debilidade e disse: “Minha alma está agora conturbada”,68 ponto de partida da leitura hodierna. Por que está conturbada, Senhor, a tua alma? Pouco antes, certamente, disseste: “Quem odeia a sua vida neste mundo, guardá-la-á para a vida eterna”.69 Ora, a tua vida é amada neste mundo e fica, por isso, conturbada a tua alma ao aproximar-se a hora em que deste mundo sairá? Quem ousaria afirmar tal coisa com respeito à alma do Senhor? Ocorre, porém, que a nossa Cabeça transferiu-nos a Si, assumiu-nos em Si, acolheu o afeto dos Seus membros70 e, portanto, não é que Se tenha conturbado por algo externo, mas, como d’Ele foi dito quando ressuscitara Lázaro: “comoveu-Se interiormente”.71 Convinha, de fato, que o único Mediador entre Deus e os homens, o homem Cristo Jesus,72 como nos animou ao que é sublime, também padecesse conosco das realidades mais baixas.

			É preciso reconhecer a misericórdia

			2 Ouço Aquele que antes dizia: “É chegada a hora em que será glorificado o Filho do Homem; se o grão de trigo morrer, produz muito fruto”. Ouço: “Quem odeia a sua vida neste mundo, guardá-la-á para a vida eterna”. Não me é permitido ficar apenas admirado, mas sou convidado a imitar. Em seguida, pelas palavras que vêm depois: “Se alguém quer servir-me, siga-me; e onde estou eu, aí também estará o meu servo”, sou animado a desprezar o mundo e, aos meus olhos, todo o sopro desta vida, por mais que se prolongue, tem-se na conta de nada. Ante o amor dos bens eternos, tudo o que é temporal faz-se desprezível para mim. E ouço de novo o meu Senhor dizer que, com aquelas palavras, arrebatou-me da minha debilidade à Sua firmeza: “Minha alma está agora conturbada”. O que significa isso? Como é que convidas minh’alma a seguir-te, se vejo conturbada a tua? Como hei de suportar o que firmeza tão grande sente como algo pesado? Que apoio buscarei, se a Rocha sucumbe? Parece-me, contudo, que ouço, em meu pensamento, o meu Senhor a responder-me e como que a dizer-me: “Poderás seguir-me mais, pois de tal modo me interponho, que tu o suportarás. Ouviste a voz da minha fortaleza a ti dirigida: ouve em mim a voz da tua debilidade. Proporciono-te forças para correr, não impeço que aceleres, mas faço recair sobre mim o que temes e estendo o caminho para que passes”. Ó Senhor mediador! Deus acima de nós, homem por causa de nós, reconheço a tua misericórdia! Pois, tão grande como és, estás conturbado pela vontade da tua caridade e consolas a muitos que, no teu Corpo, se veem conturbados pela necessidade da sua fraqueza, a fim de que não venham a perecer pelo desespero.

			Glorificar a Cristo em seus membros

			3 Enfim, ouça o homem que deseja seguir por que caminho há de seguir. Talvez tenha chegado a terrível hora e propõe-se a opção: ou cometer a iniquidade, ou sofrer a paixão. Está conturbada a alma fraca, por quem ficou espontaneamente conturbada a alma invicta. Antepõe à tua vontade a vontade de Deus. Presta atenção ao que em seguida acrescenta o teu Criador e Mestre, Aquele que te fez. Para ensinar-te, também Ele foi feito aquilo que fez. De fato, fez-Se homem quem fez o homem, mas permaneceu Deus imutável e mudou o homem para melhor. Ouve, pois, o que Ele acrescentou logo depois de ter dito: “Minha alma está agora conturbada. Que direi?” − pergunta-Se − “Pai, salva-me desta hora? Mas foi precisamente para esta hora que eu vim. Pai, glorifica o teu nome”.73 Ensinou-te o que pensar, ensinou-te o que dizer, a quem invocar, em quem esperar, a antepor Sua vontade certa e divina à tua vontade humana e fraca. Não te pareça, por isso, que cai do alto quem, na verdade, deseja erguer-te das profundezas. Ele dignou-Se, com efeito, de deixar-Se até tentar pelo diabo, por quem não seria tentado, por certo, se não o quisesse − do mesmo modo como, se não o quisesse, não padeceria −, e respondeu ao diabo o que tu, nas tentações, deves responder.74 Foi tentado, mas não correu perigo, para ensinar-te a ti que, nas tentações, corres perigo, a responder ao tentador e a não ir atrás dele, mas a escapar do perigo da tentação. Assim como disse aqui: “Minha alma está agora conturbada”, também quando disse: “A minha alma está triste até a morte”75 e “Meu Pai, se é possível, que passe de mim esse cálice”,76 Ele assumiu a debilidade do homem para ensinar quem está assim triste e conturbado a dizer o que segue: “contudo, não seja como eu quero, mas como tu queres, Pai”. O homem é, pois, conduzido das realidades humanas às divinas quando à vontade humana a vontade divina se antepõe. O que é, por outro lado, “glorifica o teu nome”, a não ser uma referência ao que ocorreria em Sua paixão e ressurreição? E que outra coisa é, senão o Pai a glorificar o Filho, o fato de que glorifique Seu nome também nos semelhantes padecimentos de Seus membros? Daí que esteja escrito a respeito de Pedro o que, por isso mesmo, Ele disse: “Outro te cingirá e te conduzirá aonde não queres. Disse isso para indicar com que espécie de morte Pedro daria glória a Deus”.77 Nele, portanto, Deus glorificou o Seu nome, pois assim glorifica a Cristo também nos Seus membros.

			4 “Veio, então, uma voz do céu: ‘Eu o glorifiquei e o glorificarei novamente!’.”78 Eu o glorifiquei” − antes de criar o mundo − “e o glorificarei novamente”, quando ressurgir dos mortos e subir ao céu. E pode-se entender isso de outra maneira: glorifiquei quando nasceu da Virgem, quando operou prodígios, quando foi adorado pelos magos, tendo sido indicado do céu por intermédio de uma estrela, quando foi reconhecido por santos repletos do Espírito Santo, quando foi manifestado pelo Espírito, que descia em forma de pomba, quando foi mostrado pela voz que ressoava do céu, quando foi transfigurado no monte, quando fez muitos milagres, quando a muitos curou e limpou, quando deu de comer a tão grande multidão com pouquíssimos pães, quando deu ordens aos ventos e às ondas, quando ressuscitou mortos; e o glorificarei novamente quando ressurgir dos mortos, quando a morte já não O dominar, quando for exaltado como Deus por sobre os céus e sobre toda a terra se estender a Sua glória.

			5 “A multidão, que ali estava e ouvira, dizia ter sido um trovão. Outros diziam: ‘Um anjo falou-Lhe’. Jesus respondeu: ‘Essa voz não ressoou para mim, mas para vós’.”79 Mostrou aqui que, com aquela voz, não Lhe fora indicado o que Ele próprio já conhecia, mas sim que o fora àqueles aos quais convinha indicar. Assim como aquela voz se produziu por obra da divindade, não para Ele, mas para os outros, também a alma d’Ele, não por si mesma, mas por causa dos outros, estava voluntariamente conturbada.

			O julgamento deste mundo

			6 Presta atenção ao restante. “É agora” − diz − “o julgamento deste mundo”.80 O que, então, se há de esperar no fim do mundo? O julgamento que se espera no fim será aquele em que vivos e mortos serão julgados, será o julgamento em que se outorgarão os prêmios eternos e as eternas penas. Que julgamento é este, pois, que se tem agora? Já recordei o quanto pude à vossa caridade, em leituras anteriores, que o de agora se diz julgamento não de condenação, mas de separação. Daí que se escreva: “Julga-me, ó Deus, defende a minha causa contra uma nação sem fidelidade!”.81 Por outro lado, muitos são os julgamentos de Deus, razão pela qual se diz no salmo: “Teus julgamentos [são] como o grande abismo”.82 Diz ainda o Apóstolo: “Ó abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são insondáveis os Seus juízos!”.83 No número desses julgamentos é que se deve incluir este de que aqui fala o Senhor: “É agora o julgamento deste mundo”, ressalvando-se aquele que se terá no fim, em que vivos e mortos serão definitivamente julgados. Ora, o diabo possuía o gênero humano, tinha em seu poder os réus de suplícios por meio do quirógrafo dos pecados, exercia o domínio nos corações dos infiéis, arrastava os enganados prisioneiros a render culto à criatura, abandonando o Criador; por meio da fé de Cristo, porém, fundada na Sua morte e ressurreição, por meio do Seu sangue, derramado em remissão dos pecados, milhares de crentes libertam-se do domínio do diabo, unem-se ao Corpo de Cristo e, quais membros fiéis sob tão grande Cabeça, vivem por Seu único Espírito. Era isso que Ele chamava julgamento, era essa separação, era essa expulsão do diabo da vida dos Seus membros.

			7 Considera, por fim, o que Ele vai dizer. Como se perguntássemos pelo significado do que disse: “É agora o julgamento deste mundo”, Ele o expôs logo em seguida, ao afirmar, com efeito: “Agora o príncipe deste mundo será lançado fora”. Já O ouvimos ter dito de que tipo de julgamento se trata. Não é, pois, aquele que há de vir no final, quando vivos e mortos serão julgados, depois de separados uns à direita e outros à esquerda, mas o julgamento em que “o príncipe deste mundo será lançado fora”. Como é que estava dentro, e para onde disse que seria lançado fora? Acaso estava no mundo e foi lançado fora do mundo? Se falasse aqui daquele julgamento que há de acontecer no final, alguém poderia opinar que aquele fogo eterno, no qual será arrojado o diabo junto com seus anjos e com todos os que são de sua parte − não por natureza, mas pelo vício; não por tê-los ele criado ou gerado, mas por tê-los persuadido e aprisionado −, alguém poderia opinar, digo, que aquele fogo eterno está fora do mundo e, por isso, foi dito: “será lançado fora”. Por ter Ele dito, contudo, que “é agora o julgamento deste mundo”, e, explicando, ter acrescentado que “o príncipe deste mundo será lançado fora”, isso deve entender-se como algo que ocorre agora, e não que há de ocorrer depois de tanto tempo, no último dia. O Senhor predizia, pois, o que conhecia: depois de Sua paixão e glorificação, muitos povos haviam de crer ao longo do mundo. Ora, dentro dos corações deles encontrava-se o diabo. Quando, pela fé, a ele renunciam, é lançado fora.

			A assistência do Espírito Santo

			8 Diz alguém, todavia: “Porventura não terá sido ele lançado fora do coração dos patriarcas e dos profetas, bem como do coração dos antigos justos?”. Com toda a certeza. “Como, então, foi dito: ‘agora será lançado fora’?” Como o pensamos, senão porque o que outrora se realizou em pouquíssimos homens foi predito agora como algo a realizar-se em muitos e grandes povos? Do mesmo modo, também aquilo que se disse: “não fora dado ainda o Espírito, porque Jesus não fora ainda glorificado”,84 pode dar ensejo a uma pergunta semelhante e a uma semelhante resposta. Ora, os profetas não prenunciaram as realidades futuras sem o Espírito Santo, ou então, tampouco o velho Simeão e a viúva Ana reconheceram o Senhor Menino no Espírito Santo,85 nem Zacarias e Isabel predisseram, por meio do Espírito Santo, tantas coisas a respeito d’Ele, então já concebido, mas ainda não nascido.86 O Espírito Santo, contudo, ainda não fora dado, isto é, aquela abundância da graça espiritual, na qual os que se reunissem seriam capazes de falar as línguas de todos e, desse modo, nas línguas de todos os povos fosse prenunciada a Igreja futura, em que os povos se congregariam pela graça espiritual, na qual os pecados seriam, ao longe e ao largo, perdoados, e milhares de milhares se reconciliariam com Deus.

			A tentação diabólica

			9 “Mas, dirá alguém, já que o diabo será lançado fora dos corações de quem crê, por que ele não deixa já de tentar os fiéis?” Antes, ele não cessa de tentá-los. Uma coisa, porém, é reinar dentro, outra é combater fora. Algumas vezes, com efeito, o inimigo ataca uma cidade muito bem guardada e não a submete. Mesmo que algum de seus dardos, uma vez lançados, alcancem o alvo, o Apóstolo admoesta a que se empreguem os meios de impedir os danos que eles causam, ao recordar a couraça e o escudo da fé.87 E se, por vezes, o inimigo chega a ferir, está presente Aquele que cura. Por isso, como que a lutadores, foi dito: “Isto vos escrevo para que não pequeis: mas, se alguém pecar, temos como advogado, junto do Pai, Jesus Cristo, o justo. Ele é a vítima de expiação pelos nossos pecados”.88 O que pedimos ao dizer: “Perdoai-nos as nossas ofensas”, a não ser que se curem as nossas feridas? E o que mais suplicamos quando dizemos: “E não nos deixeis cair em tentação”,89 a não ser que aquele que ameaça ou ataca de fora não encontre brecha alguma para irromper, e não nos possa vencer por engano algum, por poder algum? Por mais máquinas de guerra que ele erga contra nós, ao não tomar o lugar do coração em que a fé habita, é lançado fora. “Se o Senhor não constrói a casa, em vão labutam os construtores.”90 Não presumais, portanto, de vós mesmos, se não quiserdes chamar de novo para dentro o diabo que foi lançado fora.

			10 Longe de nós, porém, crermos que o diabo é chamado de príncipe deste mundo como se tivesse poder de dominar o céu e a terra. “Mundo” diz-se em referência aos homens maus, espalhados por todo o orbe da terra, assim como se diz “casa” em referência àqueles pelos quais é habitada e, nesse sentido, dizemos “boa casa” ou “casa má” não quando repreendemos ou louvamos um edifício constituído por paredes e teto, e sim os costumes de homens bons ou maus. Deve entender-se “príncipe deste mundo” como príncipe de todos os maus que habitam no mundo. “Mundo” pode fazer referência também aos bons que, igualmente, estão espalhados por todo o orbe da terra, daí que o Apóstolo diga: “era Deus que, em Cristo, reconciliava o mundo consigo”.91 Eis aqueles de cujo coração o príncipe deste mundo é lançado fora.

			A atração de Cristo

			11 Tendo dito: “Agora o príncipe deste mundo será lançado fora”, acrescenta: “e eu, quando for elevado da terra, atrairei tudo a mim”.92 Tudo o quê, a não ser o conjunto daqueles dos quais o diabo é lançado fora? Por outro lado, não disse “todos”, mas “tudo”, pois “nem todos têm fé”.93 Não fez referência à universalidade dos homens, mas à integridade da criação, a saber, ao espírito, à alma e ao corpo − respectivamente, aquilo pelo qual entendemos, aquilo pelo qual vivemos e aquilo pelo qual somos visíveis e palpáveis. Quem disse, pois, “nem um só cabelo de vossa cabeça se perderá”,94 tudo atrai a Si. Se com esse “tudo” devessem ser entendidos os próprios homens, podemos lê-lo como “tudo o que foi predestinado à salvação”, de cujo número Ele disse que ninguém haveria de perecer, quando, anteriormente, fazia referência às Suas ovelhas;95 ou, por certo, de “todos os gêneros de homens” − ou de todas as línguas, ou de todas as idades, ou de todos os graus de honra, ou de toda a diversidade de capacidades intelectuais, ou de todas as artes lícitas e profissões úteis − e tudo o que se puder dizer conforme as inúmeras diferenças pelas quais os homens diferem uns dos outros − à exceção, apenas, dos pecados − constituindo-se dos mais elevados aos mais humildes, do rei ao mendigo: “tudo” − diz o Senhor − “atrairei a mim”, para ser Cabeça deles e eles, membros Seus. Se eu for elevado da terra, diz, ou seja, quando eu for elevado, pois não tem dúvida de que ocorrerá o que Ele veio cumprir. Isso diz respeito ao que dissera antes: “se o grão de trigo morrer, produz muito fruto”, pois a que elevação Se referiu senão à paixão na cruz − coisa que nem o evangelista calou, tendo acrescentado: “assim falava para indicar de que morte deveria morrer”?96

			A elevação do Filho do Homem

			12 “Respondeu-Lhe a multidão: ‘Ouvimos da lei que o Cristo permanece para sempre. Como dizes: É preciso que o Filho do Homem seja elevado? Quem é este Filho do Homem?’”97 Conservaram na memória que o Senhor dizia frequentemente ser Ele o Filho do Homem. Pois, nessa passagem, Ele não disse: “se o Filho do Homem for elevado da terra”, mas dissera antes − assunto que já foi lido e explicado no dia de ontem, com relação à circunstância de os pagãos que O desejavam ver Lhe terem sido anunciados − “É chegada a hora em que será glorificado o Filho do Homem”.98 Tendo conservado isso no espírito e entendido o que agora disse: “quando eu for elevado da terra”99 em referência à morte de cruz, perguntaram-Lhe: “Ouvimos da lei que o Cristo permanece para sempre. Como dizes: ‘É preciso que o Filho do Homem seja elevado’? Quem é este Filho do Homem?”. Se é o Cristo, diziam, permanece para sempre; se permanece para sempre, como é que será elevado da terra, isto é, como é que morrerá pela paixão da cruz? Entendiam que Ele tinha dito aquilo mesmo que eles pensavam executar. Não foi, portanto, uma sabedoria infusa que lhes revelou o sentido oculto dessas palavras, mas uma consciência atormentada.

			O renascimento pela fé na verdade

			13 “Jesus lhes disse: ‘Por pouco tempo, a luz está entre vós’”,100 eis por que entendeis que o Cristo permanece para sempre. “Caminhai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos apreendam.” Caminhai, aproximai-vos, entendei que o Cristo todo há de morrer e de triunfar para sempre, há de derramar o sangue com o qual vos redimirá e de subir à sublimidade à qual vos conduzirá. As trevas não vos apreenderão se crerdes na eternidade de Cristo, mas de modo a não negardes n’Ele a humildade da morte. “Quem caminha nas trevas não sabe para onde vai!” E pode, assim, bater contra a pedra de tropeço, rocha de escândalo que o Senhor foi para os cegos judeus, tal como, para os que creem, “a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular”.101 Não se dignaram de crer em Cristo porque a impiedade deles desprezou um morto, zombou de um assassinado: e tratava-se da própria morte do grão que seria multiplicado, da elevação d’Aquele que atrai tudo a Si. “Enquanto tendes a luz” − afirma − “crede na luz, para vos tornardes filhos da luz”.102 Ao ouvirdes algo de verdadeiro, crede na verdade, a fim de renascerdes na verdade.

			14 “Após ter dito isso, Jesus retirou-Se e Se ocultou deles.” Não dos que tinham começado a crer e a amar, não dos que, com ramos de palmeira e louvores, tinham vindo ao encontro d’Ele, mas daqueles que viam e invejavam, porque não viam e, em sua cegueira, batiam contra aquela pedra. Quando Jesus Se ocultou dos que desejavam matá-l’O − e deveis ser relembrados disso amiúde para não cairdes no esquecimento − olhou por nossa fraqueza, não diminuiu o Seu poder.


		


   


		
			Homilia 53

			A incredulidade dos judeus (Jo 12,37-43)

			1 Prenunciada a Sua paixão e morte frutuosa na elevação da cruz, em que o Senhor Jesus, conforme dissera, haveria de atrair tudo a Si, tendo os judeus entendido que Ele falava de Sua morte e tendo-Lhe questionado a razão de que dissesse que havia de morrer, porquanto ouviram da lei que o Cristo permanece para sempre, Ele exortou-os a que caminhassem enquanto houvesse neles um pouco daquela luz por meio da qual aprenderam que o Cristo é eterno, a fim de aprenderem tudo e não serem apreendidos pelas trevas. E, tendo dito isso, ocultou-Se deles. Aprendestes isso nas anteriores leituras e nas palavras do Senhor.

			O Filho de Deus, braço do Senhor

			2 O evangelista concluiu então a passagem, a partir da qual se recitou o hodierno capítulo, dizendo: “Apesar de ter realizado tantos sinais diante deles, não criam n’Ele, a fim de se cumprir a palavra dita pelo profeta Isaías: ‘Senhor, quem creu no que de nós ouviu? E o braço do Senhor, a quem foi revelado?’”.103 Nisso se demonstra suficientemente bem que o próprio Filho de Deus é chamado de braço do Senhor, não porque Deus Pai seja delimitado pela configuração da carne humana, de modo que a Ele se una o Filho, como se membro de um corpo fosse; mas, uma vez que tudo foi feito por Ele, é dito braço do Senhor. Assim como é, com efeito, o teu braço, por meio do qual trabalhas, chama-se também braço de Deus o Verbo d’Ele, pois, por meio do Verbo, Deus construiu o mundo. Ora, por que o homem estende o braço para realizar alguma ação, a não ser porque não se produz imediatamente o que ele diz? Se, porém, se distinguisse por tão grande poder, que, sem qualquer movimento do seu corpo, tudo o que dissesse se produzisse, o braço dele seria o seu próprio Verbo. O Senhor Jesus, porém, Filho Unigênito de Deus Pai, assim como não é um membro do corpo paterno, tampouco é um Verbo transitório que se possa pensar ou pronunciar, porque, quando tudo foi feito por meio d’Ele, já era o Verbo de Deus.

			3 Ao ouvirmos, pois, que o Filho de Deus é o braço de Deus Pai, não nos perturbe o costume carnal, mas pensemos, à medida que o pudermos e conforme Ele nos conceder, no poder e na sabedoria de Deus, por quem tudo foi feito. Um braço tal, por certo, não se estende ao ser esticado, nem se contrai quando recolhido. Ele não é, de fato, o mesmo que o Pai, mas Ele e o Pai são um só. Como igual ao Pai, o Filho é todo e em tudo como o Pai. Não se franqueie ocasião alguma ao detestável erro daqueles que afirmam existir tão somente o Pai, mas que, por causa da diversidade de operações, Ele próprio é chamado de Filho, Ele próprio é chamado de Espírito Santo; e não ousem esses tais dizer: “Estais vendo que só existe o Pai, se o Filho é o braço d’Ele: pois o homem e seu braço não são duas, mas uma única pessoa”. Quem assim pensa não entende nem percebe que, mesmo nas expressões cotidianas referentes a realidades visíveis e bem conhecidas, palavras que significam uma coisa sofrem transladação, passando a significar outra. Ora, isso com muito mais razão há de ocorrer quando se nos dizem, de um modo ou de outro, realidades inefáveis, que não podem absolutamente exprimir-se como são! De fato, também um homem refere-se a outro, por meio do qual costuma fazer o que quer que faça, chamando-o braço seu; e, se este lhe for tirado, lamentar-se-á dizendo: “Perdi um braço”, e àquele que lho tiver tirado: “Tiraste-me o meu braço”. Compreendam, portanto, de que modo o Filho é chamado de braço do Pai, pois, por meio d’Ele, o Pai realizou tudo. Não aconteça que, não compreendendo e permanecendo nas trevas de seu erro, venham a assemelhar-se àqueles mesmos judeus, a respeito dos quais se disse: “E o braço do Senhor, a quem foi revelado?”.

			A previsão divina do mal não é sua predeterminação

			4 Surge aqui outra questão. E que a respeito dela alguma coisa se exponha, tal como se deve, sendo esquadrinhadas e cuidadosamente examinadas todas as suas sinuosidades, penso não estar ao alcance de minhas forças, nem das estreitezas do tempo, nem de vossa capacidade. Todavia, porque vossa expectativa não nos permite passar a outros assuntos sem que digamos algo a respeito disso, recebei o que pudermos oferecer; e, quando não bastarmos para corresponder à vossa expectativa, pedi o crescimento Àquele que aqui nos colocou para plantar e regar, pois, como diz o Apóstolo: “Nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus é quem dá o crescimento”.104 Alguns, com efeito, murmuram entre si e algumas vezes, quando se lhes oferece a ocasião, gritam e enfrentam-se em calorosa discussão, dizendo: “O que fizeram os judeus, ou que culpa eles tiveram, se era necessário que se cumprisse a palavra que disse o profeta Isaías: ‘Senhor, quem creu no que de nós ouviu? E o braço do Senhor, a quem foi revelado?’”. A esses respondemos que o Senhor, que conhecia as realidades futuras por antecipação, predisse por meio do profeta a infidelidade dos judeus: predisse, mas não a fez. Ora, não é verdade que Deus obriga quem quer que seja a pecar, pelo fato de conhecer de antemão os pecados que os homens hão de cometer. Deus conheceu de antemão os pecados daqueles homens, não os próprios, e não os de qualquer outro, mas os daqueles homens; pois, se não são deles os pecados que Ele de antemão conheceu como tais, Ele, na verdade, não os conheceu. Como, porém, a presciência de Deus não pode enganar-se, os mesmos que Deus conheceu de antemão que haveriam de pecar pecam, sem dúvida, e não outro. Os judeus cometeram, então, um pecado que Aquele a quem não agrada o pecado não os levou a cometer, mas predisse que cometeriam, pois nada Lhe permanece oculto. Por isso, se tivessem querido fazer o bem, e não o mal, não estariam impedidos de fazê-lo, e seriam conhecidos de antemão, como quem haveria de fazê-lo, por Aquele que sabe o que cada um há de fazer, bem como o que lhe há de dar em retribuição pelo que fizer.

			O endurecimento do coração

			5 Mais exigem de nós, contudo, as seguintes palavras do Evangelho, apresentando-nos uma questão mais profunda, quando se acrescenta: “Não podiam crer, porque disse ainda Isaías: ‘Cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o coração, para que seus olhos não vejam, seu coração [não] compreenda, e [não] se convertam, e eu [não] os cure’”.105 Ora, pergunta-se a nós: Se não puderam crer, por que é pecado o ato de um homem que não faz o que não pode fazer? Por outro lado, se pecaram ao não crer, logo podiam crer, e não o fizeram. Mas se puderam, como é que o Evangelho afirma que “Não podiam crer, porque disse ainda Isaías: ‘Cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o coração’”, de modo que, o que é ainda mais grave, pareça recair sobre Deus a causa de que não tenham crido, uma vez que Deus mesmo cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o coração? E isso nem ao menos se afirma com relação ao diabo, mas com relação a Deus, coisa que o próprio texto profético atesta. Pois se pensarmos que isso se diz com relação ao diabo, a saber, que lhes cegou os olhos e lhes endureceu o coração, haveria de trabalhar-se, mesmo assim, para encontrar o modo de demonstrar a culpa dos que não creram, dos quais se diz: “Não podiam crer”. Além disso, o que responderemos ante outro testemunho do mesmo profeta, que o apóstolo Paulo citou, dizendo: “Aquilo a que tanto aspirava, Israel não conseguiu: conseguiram-no, porém, os escolhidos. E os demais ficaram cegos, como está escrito: ‘Deu-lhes Deus um espírito de torpor, olhos para não verem, ouvidos para não ouvirem, até o dia de hoje’”?106

			Os desígnios misteriosos de Deus não são injustos por serem misteriosos

			6 Ouvistes, irmãos, a questão proposta, e vos dais conta, por certo, de quão profunda ela é. Nós respondemos como podemos. “Não podiam crer”, pois o profeta Isaías o predisse. Mas o profeta o predisse, porque Deus conheceu de antemão que isso aconteceria. Se me for perguntado, porém, por que não podiam, eu responderei imediatamente: porque não queriam. Deus previu, certamente, a má vontade deles, e Aquele a quem as realidades futuras não se podem ocultar prenunciou-o por meio do profeta. O profeta aponta, dizes, outra causa diferente da vontade deles. E que causa aponta o profeta? “Deu-lhes Deus um espírito de torpor, olhos para não verem, ouvidos para não ouvirem; cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o coração.” Respondo que também isso foi merecido pela vontade deles. Deus cega e endurece abandonando, deixando de prestar auxílio, coisa que pode fazer por um desígnio oculto, jamais iníquo. A piedade das pessoas religiosas deve guardar essa verdade de um modo firme e inviolável, assim como o fez o Apóstolo ao tratar dessa mesma questão tão difícil: “Que diremos, então?” − perguntava-se. − “Que há iniquidade por parte de Deus? De modo algum”.107 Se, portanto, de modo algum pode haver iniquidade por parte de Deus, quando Ele presta auxílio, misericordiosamente o faz, e quando não o presta, justamente o faz, pois tudo faz com juízo, e não de forma temerária. Além disso, se os juízos de pessoas santas são justos, muito mais o serão os de Deus, que santifica e justifica. Seus juízos são, portanto, justos, mas ocultos. Quando se propuserem questões desse tipo − por que a uns de um jeito, e a outros de outro; por que um ficou cego ao ter sido abandonado por Deus, enquanto outro foi iluminado ao ter sido ajudado por Deus −, não usurpemos a prerrogativa de emitir juízo sobre o juízo de tão excelso Juiz, mas exclamemos trêmulos com o Apóstolo: “Ó abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são insondáveis os Seus juízos e impenetráveis os Seus caminhos!,”108 razão pela qual se disse no salmo: “Teus julgamentos [são] como o grande abismo”.109

			O caminho da fé

			7 Que a vossa expectativa, irmãos, não me force a penetrar nessa altitude, a esquadrinhar esse abismo, a perscrutar o inescrutável. Conheço meu limite e parece-me que percebo também o vosso. Trata-se de empresa mais elevada do que as minhas elevações, mais forte do que as minhas forças e, penso, do que as vossas também. Ouçamos juntos, pois, a Escritura, que nos admoesta dizendo: “Não procures o que há de muito elevado para ti, e não investigues o que vai além de tuas forças”.110 Não é que tais coisas nos tenham sido negadas, pois Deus, o Mestre, nos diz: “Nada há de encoberto que não venha a ser descoberto”,111 mas se, qualquer seja o ponto a que tivermos chegado, conservarmos o rumo, como diz o Apóstolo, Deus nos esclarecerá, e não apenas quanto àquilo que desconhecemos e devemos conhecer, como também se, em alguma coisa, pensamos diferentemente.112 Ora, chegamos ao caminho da fé, conservemo-la mui perseverantemente; ela nos conduzirá à câmara real, em que “se acham escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência”.113 Com efeito, o próprio Senhor Jesus Cristo não nutria sentimentos de hostilidade com relação àqueles discípulos grandes e especialmente escolhidos, quando lhes dizia: “Tenho ainda muito que vos dizer, mas não podeis agora suportar”.114 Temos de caminhar, temos de avançar, temos de crescer, para que nosso coração seja capaz daquelas realidades que, agora, não podemos compreender; pois, se o último dia nos encontrar caminhando, aprenderemos então o que aqui não pudemos. 

			A liberdade e a graça

			8 Se, por outro lado, alguém sabe que pode expor essa questão de um modo melhor e mais claro e confia nisso, longe de mim que não esteja eu, nesse caso, mais disposto a aprender do que a ensinar. Que ninguém ouse, porém, defender o livre-arbítrio a ponto de querer tirar de nós aquela oração na qual dizemos: “Não nos deixeis cair em tentação”;115 e, inversamente, que ninguém negue o arbítrio da vontade, nem ouse escusar o pecado. Ouçamos, isso sim, o Senhor que nos dá um preceito, que nos presta auxílio, que ordena o que devemos fazer e ajuda a que possamos cumprir o que ordenou; pois a excessiva confiança de alguns em sua própria vontade alçou-os à condição de soberbos, enquanto a desconfiança excessiva de outros com relação à própria vontade precipitou-os na negligência. Aqueles dizem: “por que rogar a Deus que não sejamos vencidos pela tentação, quando isso está em nosso poder?”; estes, por sua vez, “por que nos esforçarmos para viver bem, se isso depende do poder de Deus?”. Ó Senhor, ó Pai que estais nos céus, não nos deixeis cair em nenhuma dessas tentações, mas livrai-nos do mal! Ouçamos o Senhor, que nos diz: “Orei por ti, Pedro, a fim de que a tua fé não desfaleça”,116 e não pensemos que nossa fé dependa de tal maneira do livre-arbítrio, que não necessite de auxílio divino. Ouçamos também o evangelista, que diz: “Deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus”,117 e não pensemos que não esteja absolutamente em nosso poder o fato de crermos. Mas, tanto num caso como noutro, reconheçamos os benefícios que Ele nos faz; graças sejam dadas, pois, por ter-nos sido outorgado poder, e eleve-se a oração, para que a fraqueza não venha a sucumbir. Essa é a fé que opera pela caridade,118 conforme a medida que o Senhor repartiu a cada um,119 de modo que quem se gloria não se glorie em si mesmo, mas no Senhor.120

			A soberba, um obstáculo

			9 Não admira, portanto, que não pudessem crer aqueles cuja vontade era tão soberba que, ignorando a justiça de Deus, queriam estabelecer a sua própria, tal como deles diz o Apóstolo: “Não se sujeitaram à justiça de Deus”.121 E como intumesceram não a partir da fé, mas das obras, ficaram cegos por conta de seu próprio tumor e bateram contra a pedra de tropeço. Por isso foi dito que não podiam crer, dando-se a entender que não queriam, assim como se diz a respeito do Senhor, nosso Deus: “Se Lhe somos infiéis, Ele permanece fiel, pois não pode renegar-Se a Si mesmo”.122 Diz-se do Onipotente que não pode. Ora, assim como o fato de o Senhor não poder renegar-Se a Si mesmo redunda em louvor à divina vontade, também o fato de aqueles não poderem crer manifesta a culpa da vontade humana.

			10 Eis que digo também eu que quem tão soberbamente pensa dever-se atribuir tamanha realidade às forças de sua própria vontade, a ponto de negar que lhe seja necessário o divino auxílio para viver bem, não pode crer em Cristo. E de nada servem as sílabas da palavra “Cristo” e os sacramentos de Cristo, onde se resiste à fé de Cristo. Ora, a fé de Cristo é crer n’Aquele que justifica o ímpio; é crer no Mediador, sem cuja intervenção não nos reconciliamos com Deus; é crer no Salvador, que veio procurar e salvar o que estava perdido; é crer n’Aquele que disse: “Sem mim, nada podeis fazer”.123 N’Ele não pode crer o que ignora a justiça de Deus, pela qual se justifica o ímpio, e quer constituir a sua própria justiça, pela qual incorre em soberba. Aqueles homens não podiam crer, não porque os homens não possam ser transformados em algo melhor, mas porque, enquanto nutrem tais pensamentos, não são capazes de crer. Daí que fiquem cegos e endurecidos, pois, ao negarem o auxílio divino, não são auxiliados. Deus conheceu isso de antemão com respeito àqueles judeus que ficaram cegos e endurecidos, e, dócil ao Seu Espírito, o profeta o predisse.

			Conversão, fruto da graça

			11 No que se acrescentou: “e se convertam e eu os cure”, por acaso não há de ser subentendido “não”, isto é, “e não se convertam”, em conexão com a sentença anterior, em que se disse: “para que seus olhos não vejam, seu coração compreenda”, já que também aqui foi dito, por certo, “não compreenda”? A própria conversão depende igualmente da graça d’Aquele a quem se diz: “Converte-nos, Deus poderoso”.124 Ou talvez se há de entender isso como misericórdia da medicina do alto, uma vez que, tendo aqueles homens uma vontade perversa e soberba, e querendo constituir sua própria justiça, teriam sido abandonados para que ficassem cegos, e teriam enceguecido para que batessem contra a pedra de tropeço, a fim de que seu rosto se cobrisse de vergonha e, assim, humilhados, procurassem o nome do Senhor e a justiça de Deus, pela qual se justifica o ímpio, e não a própria, pela qual se incha o soberbo? Isso, com efeito, foi de ajuda para muitos que, arrependidos de seu pecado, creram, depois, em Cristo. Por eles o próprio Cristo oraria, dizendo: “Pai, perdoa-lhes: não sabem o que fazem”.125 Também o Apóstolo fala da ignorância deles, quando diz: “Rendo-lhes testemunho de que têm zelo por Deus, mas não é zelo esclarecido” − e acrescenta ainda: “Desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a própria, não se sujeitaram à justiça de Deus”.126

			A purificação do coração

			12 “Isaías disse essas palavras, porque contemplou a Sua glória e falou a respeito d’Ele.”127 O que viu Isaías e em que tem a ver isso com o Cristo Senhor são assuntos que hão de ler-se e de entender-se no livro dele. Ele viu, com efeito, não tal como o Senhor é, mas de algum modo simbólico, conforme a visão do profeta devia ser plasmada. Pois Moisés também viu e, contudo, dizia Àquele a quem via: “Se encontrei graça aos teus olhos, mostra-me o teu rosto e que eu te conheça”,128 porque não O via tal qual é. Em sua epístola, esse mesmo evangelista São João diz, por sua vez, quando isso nos acontecerá: “Amados, desde já somos filhos de Deus, mas o que nós seremos ainda não se manifestou. Sabemos que, por ocasião desta manifestação, seremos semelhantes a Ele, porque O veremos tal como Ele é”.129 Poderia ter dito: “porque O veremos”, e não acrescentar: “tal como Ele é”; porém, como sabia que Deus foi visto por alguns patriarcas e profetas, mas não tal como é, por isso, ao dizer que O veremos, acrescentou: “tal como Ele é”. Ninguém vos engane, então, irmãos, dentre os que dizem que o Pai é invisível e o Filho é visível. Os que afirmam isso pensam que o Filho é uma criatura e não entendem em que sentido se disse: “Eu e o Pai somos um”.130 Na forma de Deus, por certo, em que é igual ao Pai, também o Filho é invisível; entretanto, para que fosse visto pelos homens, assumiu a forma de escravo e, tornando-Se semelhante aos homens,131 fez-Se visível. Antes que assumisse a carne, mostrou-Se também, portanto, aos olhos dos homens, conforme quis, mas numa criatura sujeita a Si, e não tal como é. Purifiquemos o coração pela fé de modo a preparar-nos, destarte, para aquela inefável e, por assim dizer, invisível visão. “Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus.”132

			Gloriar-se somente em Deus

			13 “Contudo, muitos chefes creram n’Ele, mas, por causa dos fariseus, não o confessavam, para não serem expulsos da sinagoga, pois amaram mais a glória dos homens do que a de Deus.”133 Vede como o evangelista mencionou e censurou alguns, mesmo tendo dito que creram no Senhor. Se eles tivessem progredido a partir desse início de fé, teriam superado também, ao progredir, aquele amor da glória dos homens, um amor que o Apóstolo superara, pois diz: “Quanto a mim, não aconteça gloriar-me senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, por quem o mundo está crucificado para mim, e eu para o mundo”.134 Para isso também o próprio Senhor fixou a cruz na fronte daqueles que creem n’Ele − onde se acha, de algum modo, a sede do pudor, razão pela qual a demência da impiedade soberba O ridicularizou: para que a fé não se envergonhe do Seu nome e ame mais a glória de Deus do que a dos homens.


		


   


		
			Homilia 54

			O Cristo é quem revela o Pai (Jo 12,44-50)

			Dois tipos de crentes

			1 Tendo nosso Senhor Jesus Cristo falado aos judeus e realizado tantos sinais milagrosos, alguns predestinados à vida eterna, e que foram também por Ele chamados de ovelhas Suas, creram. Outros, porém, não creram, nem podiam crer, uma vez que se achavam enceguecidos e endurecidos por um desígnio certamente oculto, mas não injusto, de Deus, tendo-os abandonado Aquele que resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.135 Dentre os que creram, uns chegavam a confessá-l’O, a ponto de sair-Lhe ao encontro com ramos de palmeira nas mãos, alegrando-se na mesma confissão de louvor; outros, por sua vez, dentre os chefes, não ousavam confessá-l’O para não serem expulsos da sinagoga. A estes últimos, o evangelista identificou como pessoas que “amaram mais a glória dos homens do que a de Deus”.136 Também dentre os que não creram, havia quem viria a crer mais tarde e que o Senhor já conhecia de antemão, ao ter dito: “Quando tiverdes elevado o Filho do Homem, então sabereis que Eu sou”,137 e quem permaneceria na mesma incredulidade, cuja imitadora é também essa nação de judeus que, debelada em seguida, veio a dispersar-se por quase todo o orbe da terra como atestação da profecia que sobre Cristo foi escrita.

			Crer no Pai e crer no Filho

			2 Estando assim as coisas e aproximando-se já a Sua paixão, “Jesus clamou” dizendo − e nesse ponto tem início a leitura hodierna –: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou; e quem me vê, vê Aquele que me enviou”.138 Já dissera algo assim noutro momento: “Minha doutrina não é minha, mas d’Aquele que me enviou”.139 Naquele então, interpretamos essas palavras no sentido de que, falando de Sua doutrina, fazia referência ao Verbo do Pai que Ele mesmo é, e que, ao dizer: “Minha doutrina não é minha, mas d’Aquele que me enviou”, dava a entender que não provinha Ele de Si mesmo, mas contava com Outro, de quem provinha. Ele é, com efeito, Deus de Deus, Filho do Pai. O Pai, por outro lado, não é Deus de Deus, mas Deus que é Pai do Filho. Agora, porém, que o Senhor diz: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou”, o que havemos de entender senão que Ele aparecia aos homens como homem, mas permanecia oculto como Deus? E para que os que O viam não pensassem que Ele fosse tão somente aquilo que viam, disse-o querendo que cressem que Ele é tal qual o Pai e tão grande quanto o Pai. “Quem crê em mim” − diz − “não é em mim que crê”, isto é, naquela realidade que vê, “mas em quem me enviou”, isto é, no Pai. Mas quem crê no Pai necessariamente crê que é Pai; e quem crê que Ele é Pai necessariamente crê que tem um Filho. Quem crê no Pai, por isso mesmo, crê necessariamente no Filho. Para que não se viesse, porém, a crer acerca do Filho Unigênito aquilo que se diz dos que se chamam filhos de Deus segundo a graça, não segundo a natureza − de acordo com o que diz o evangelista: “Deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus”140 e também com aquilo que o próprio Senhor recordou que se diz na lei: “Eu disse: sois deuses, e filhos do Altíssimo todos”141 −, por isso é que Ele disse: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou”, ou seja, para que nem tudo aquilo que se crê com relação a Cristo se restrinja apenas à Sua humanidade. “Quem crê em mim” − diz − “não é em mim que crê” segundo a realidade que vê em mim, “mas em quem me enviou”, para que, ao crer no Pai, creia que Ele tem um Filho igual a Si e, então, creia verdadeiramente em mim. Pois quem chegar a pensar que Deus não tem senão filhos segundo a graça e que são, portanto, criaturas d’Ele, feitas pelo Verbo, e não o próprio Verbo, que Deus não tem um Filho igual a Si e coeterno, sempre gerado e igualmente imutável, em nada dessemelhante ou desigual, não crê, de fato, no Pai que O enviou, pois o Pai que O enviou não é isso.

			Crer no Filho e crer no Pai

			3 Ao dizer, pois: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou”, para que não viessem a pensar que Ele queria que entendêssemos o Pai como Pai de muitos filhos regenerados pela graça, e não do único Verbo que Lhe é igual, acrescentou em seguida: “Quem me vê, vê Aquele que me enviou”. Porventura disse “quem me vê, vê Aquele que me enviou”, como se dissesse: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou”? Com a primeira parte da frase, disse que não deviam crer conforme viam, ou seja, que Ele fosse tão somente um filho de homem; com o acréscimo, porém, disse que deviam crer que Ele é igual ao Pai. Quem crê em mim, disse, não crê naquilo que vê em mim, mas n’Aquele que me enviou. Em outras palavras, ao crer no Pai, que me gerou igual a Si, creia em mim não como vê, mas assim como crê n’O que me enviou; e de tal maneira inexiste qualquer distância entre mim e Ele que quem me vê, vê Aquele que me enviou. O próprio Cristo Senhor enviou, por certo, os Seus apóstolos, coisa que o nome deles indica. Com efeito, assim como o termo “anjos”, de origem grega, corresponde a “núncios”,142 de origem latina; também os que em grego se dizem “apóstolos” são chamados em latim “enviados”.143 Nunca, porém, algum dos apóstolos ousaria dizer: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou”; nem sequer chegaria a dizer: “Quem crê em mim”. Nós damos crédito, de fato, à autoridade do apóstolo, mas não cremos no apóstolo, pois o apóstolo não justifica o ímpio. Para quem crê n’Aquele que justifica o ímpio, a sua fé é levada em conta de justiça.144 O apóstolo poderia dizer: quem me recebe, recebe Aquele que me enviou; ou, quem me ouve, ouve Aquele que me enviou; dissera-lhes, pois, o Senhor: “Quem vos recebe, a mim recebe, e quem me recebe, recebe O que me enviou”,145 porque o Senhor é honrado no servo, e o Pai no Filho, mas o Pai como estando presente no Filho, e o Senhor presente no servo. O Filho Unigênito, porém, pôde dizer com toda a razão: “Crede em Deus, crede em mim também”,146 assim como o que agora diz: “Quem crê em mim não é em mim que crê, mas em quem me enviou”. Ao dizer isso, não afastou de Si a fé de quem crê, mas quis que o crente não se ativesse àquela forma de escravo, pois quem crê no Pai que O enviou crê também, sem dúvida, no Filho, sem o qual reconhece que o Pai não está. E crê no Filho de tal modo que O crê igual, conforme o que se acrescenta: “Quem me vê, vê Aquele que me enviou”.

			Somos luz, se permanecemos na Luz

			4 Presta atenção no restante: “Eu, a luz, vim ao mundo para que aquele que crê em mim não permaneça nas trevas”.147 Em certa passagem, disse a Seus discípulos: “Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte. Nem se acende uma lâmpada e se coloca debaixo do alqueire, mas no candeeiro, e assim ela brilha para todos os que estão na casa. Brilhe do mesmo modo a vossa luz diante dos homens, para que, vendo as vossas boas obras, eles glorifiquem vosso Pai que está nos céus”.148 Não lhes disse, contudo: “Vós, a luz, viestes ao mundo para que todo aquele que crê em vós não permaneça nas trevas”. Garanto que não se pode ler isso em parte alguma. Todos os santos são, com efeito, luzes, mas quando são iluminados por Ele, ao crerem n’Ele. Se alguém d’Ele se afastar, entenebrecer-se-á. Mas aquela luz, em virtude da qual são eles iluminados, não pode afastar-Se de Si mesma, pois é absolutamente imutável. Nós damos crédito, portanto, a uma luz iluminada, tal como um profeta ou um apóstolo; damos-lhe crédito, porém, não de modo a crermos nele, pois é iluminado. Cremos, isso sim, com ele, naquela luz pela qual ele é iluminado para que sejamos iluminados também nós, e não por ele, mas, com ele, por aquela luz que o ilumina também. Quando, por outro lado, o Senhor diz: “para que aquele que crê em mim não permaneça nas trevas”, mostra claramente que a todos encontrou em trevas. Para não permanecerem nessas trevas em que foram encontrados é que devem todos crer na luz que veio ao mundo, porque o mundo por ela foi feito.

			Misericórdia e justiça

			5 “Se alguém ouvir minhas palavras” − diz ainda − “e não as guardar, eu não o julgo”.149 Lembrai-vos daquilo que sei que ouvistes nas leituras passadas. Vós que, talvez, o esquecestes, recordai. Vós que não comparecestes, mas agora estais aqui, ouvi em que sentido fala o Filho: “Eu não o julgo”, tendo dito noutra passagem: “O Pai a ninguém julga, mas confiou ao Filho todo o julgamento”;150 não se há de entender aquilo senão como: agora não o julgo. E por que não julga agora? Considera o que vem a seguir: “pois não vim para julgar o mundo, mas para salvar o mundo”,151 ou seja, para torná-lo salvo. Agora é, portanto, o tempo da misericórdia, depois virá o juízo, porque “a ti cantarei, Senhor” − diz o salmo − “a misericórdia e a justiça”.152

			6 Vede, contudo, o que diz a respeito desse último juízo que há de acontecer: “Quem me rejeita e não acolhe minhas palavras tem quem o julgue: a palavra que proferi é que o julgará no último dia”.153 Não diz: “Quem me rejeita e não acolhe minhas palavras, eu não o julgo no último dia”. Se tivesse falado assim, não vejo como poderia não estar em contradição com aquela frase que pronunciara: “O Pai a ninguém julga, mas confiou ao Filho todo o julgamento”. Ao dizer, porém, “Quem me rejeita e não acolhe minhas palavras tem quem o julgue”, acrescentando logo em seguida, ante a expectativa acerca de quem seria esse juiz: “a palavra que proferi é que o julgará no último dia”, manifestou de modo suficiente que Ele próprio é quem há de julgar no último dia. Ele falou, certamente, de Si mesmo, anunciou-Se a Si mesmo, pôs-Se a Si mesmo como porta pela qual Ele próprio, como pastor, entraria. Assim sendo, de um modo serão julgados os que não ouviram, de outro modo os que ouviram e desprezaram. “Todos aqueles que pecaram sem a lei” − afirma o Apóstolo − “sem lei perecerão; e todos aqueles que pecaram com a lei, pela lei serão julgados”.154

			O Verbo revela a vontade do Pai

			7 “Porque não falei” − prossegue − “por mim mesmo”.155 Diz que não falou por Si mesmo porque não provém de Si mesmo. Já dissemos isso com bastante frequência e devemos agora, como coisa bem conhecida que é, não já ensinar, mas recordar. “Mas o Pai, que me enviou, me prescreveu o que dizer e o que falar.”156 Não nos esforçaríamos se soubéssemos que nos dirigimos àqueles com quem falamos acerca dos temas anteriores, e, entre esses mesmos, não a todos, mas aos que retêm na memória o que antes ouviram. Como agora é possível que aqui estejam pessoas que não ouviram, e semelhantes a elas são os que se esqueceram do que ouviram; tolerem nossas demoras, por causa deles, os que se lembram do que ouviram. Como é que o Pai prescreve algo ao único Filho? Com que verbo fala com o Verbo, já que o próprio Filho Unigênito é o Verbo? Será que por meio de um anjo, quando por Ele foram criados os anjos? Será que por meio de uma nuvem que, quando ressoou em Sua presença, fê-lo não por causa d’Ele − coisa que, noutra passagem, o próprio Senhor afirma −, mas por causa daqueles a quem convinha ouvir? Será que pelo som emitido com os lábios por quem não tem um corpo, e quando tampouco o Filho está separado do Pai por algum intervalo espacial, de modo a existir entre ambos um ar intermediário por meio de cuja vibração se produzisse a voz e chegasse ao ouvido? Longe de nós imaginarmos tais coisas daquela incorpórea e inefável substância. O Filho único é o Verbo do Pai, a Sabedoria do Pai: n’Ele estão todas as prescrições do Pai. Tampouco houve um tempo em que o Filho ignorasse a prescrição do Pai, de modo que Lhe fosse necessário, depois de certo tempo, adquirir o que antes não tinha. Tudo o que tem, recebeu-o do Pai ao ser gerado, o Pai Lho deu ao gerá-l’O. Ele é a vida e recebeu a vida, certamente, ao nascer, não por existir antes sem vida. Pois o Pai também tem a vida, e é o que tem; porém, não a recebeu, porque não procede de outro. O Filho, por Sua vez, recebeu a vida que Lhe foi dada pelo Pai, de quem Ele procede. E o que Ele tem, é: tem a vida e é a vida. Ouve-O dizendo: “Assim como o Pai tem a vida em Si mesmo, também concedeu ao Filho ter a vida em Si mesmo”.157 Por acaso o Pai deu a vida a quem existia e não a tinha? Não, mas quem gerou a vida deu-a pelo fato mesmo de gerá-la: a vida gerou a vida. E porque gerou a quem é igual a Si, não deu uma vida diferente e por isso está escrito: “como Ele tem a vida em Si mesmo, também concedeu ao Filho ter a vida em Si mesmo”. Deu-Lhe a vida porque, ao gerá-l’O como vida, que outra coisa Lhe deu senão que fosse, Ele também, vida? E porque esse nascimento é eterno, jamais houve um tempo em que não existiu o Filho que é vida, jamais existiu um Filho sem vida; e assim como o nascimento é eterno, também quem nasceu é vida eterna. Assim, não é que o Pai tenha prescrito algo que o Filho não tivesse; mas, como eu disse, na Sabedoria do Pai, que é o Verbo do Pai, estão todas as prescrições do Pai. Diz-se que a prescrição foi dada porque Aquele a quem foi dada não provém de Si mesmo. Isto é o que significa dar ao Filho algo sem o qual o Filho jamais existiu: gerar o Filho, que sempre existiu.

			A verdade fala à inteligência

			8 O texto segue, porém: “E sei que Seu mandamento é vida eterna”.158 Ora, se o próprio Filho é a vida eterna e se o mandamento do Pai é vida eterna, o que mais se diz senão: “Eu sou o mandamento do Pai”? Por conseguinte, com relação ao que acrescenta: “O que digo, portanto, eu o digo como o Pai me disse”,159 não tomemos esse “disse-me” como se o Pai tivesse falado algumas palavras ao único Verbo, nem como se de palavras de Deus carecesse o Verbo de Deus. O Pai disse ao Filho, assim como deu vida ao Filho: não porque o Filho ignorasse algo, nem porque carecesse de vida, mas porque era o próprio Filho. O que quer dizer, pois: “O que digo, portanto, eu o digo como o Pai me disse”, senão “digo a verdade”? O Pai o disse como veraz; o Filho, como verdade, fala essas coisas. O Veraz, porém, gera a Verdade. Ora, o que diria Ele à Verdade? Não era, com efeito, uma verdade imperfeita, à qual se pudesse acrescentar algo verdadeiro. Logo, disse à Verdade porque gerou a Verdade. Além disso, a própria Verdade assim fala, como Lhe foi dito, mas fala aos que entendem, aos quais ensina que nasceu. Para que os homens cressem naquilo que ainda não conseguem compreender, ressoaram palavras de uma boca de carne, e passaram. Retumbaram sons que se foram, terminadas as pequenas pausas de seus tempos. As realidades mesmas, porém, das quais os sons são sinais, transvasadas, de algum modo, para a memória dos que ouviram, chegaram também a nós por meio das letras, que são sinais visíveis. A Verdade não fala assim: fala dentro da mente que entende, instruindo-a sem qualquer som e banhando-a com uma luz inteligível. Quem consegue vislumbrar nessa luz a eternidade do Seu nascimento é quem ouve a Verdade falar como o Pai Lhe disse que falasse. Ela acendeu em nós um grande desejo da Sua interior doçura. É crescendo, porém, que a captamos; e é caminhando que crescemos; é progredindo que caminhamos, para podermos, enfim, chegar.


		


   


		
			Homilia 55

			O amor até o fim (Jo 13,1-5)

			Páscoa, passagem

			1 A ceia do Senhor, tal como se acha narrada por João, há de ser explicada com os convenientes tratados, conforme o mesmo Senhor nos ajudar, e comentada com a capacidade que Ele nos tiver concedido. “Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a Sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os Seus que estavam no mundo, amou-os até o fim.”160 “Páscoa”, irmãos, não é um nome grego, como alguns pensam, mas hebraico. Ocorre com relação a ele, entretanto, de forma mui oportuna, certa coincidência dessas duas línguas. Pois, como “padecer” diz-se, em grego, páschein, pensou-se que “páscoa” significasse “paixão”, ao ser como que um nome derivado de “paixão”. Na sua verdadeira língua, porém, que é a hebraica, “páscoa” quer dizer “passagem”, uma vez que o povo de Deus celebrou pela primeira vez a Páscoa no momento em que os que fugiam do Egito passaram o mar Vermelho.161 Completou-se agora na realidade aquela imagem profética, depois de o Cristo ser conduzido como ovelha ao matadouro162 e de serem marcadas as nossas portas com o Seu sangue, ou seja, de serem assinaladas nossas frontes com o sinal da Sua cruz e de sermos libertados da perdição do presente século como do cativeiro e do extermínio egípcio.163 Realizamos, assim, uma passagem mui salutar, ao passarmos do diabo a Cristo, e deste século instável ao Seu Reino bem sólido. Passamos, de fato, ao Deus que permanece para não passarmos com um mundo que passa. A respeito dessa graça que nos foi conferida, diz o Apóstolo louvando a Deus: “Ele nos arrancou do poder das trevas e nos transportou para o Reino do Seu Filho amado”.164 Assim sendo, como que a interpretar para nós esse nome, isto é, “páscoa”, que em latim, como eu disse, quer dizer “passagem”,165 o bem-aventurado evangelista diz: “Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a Sua hora de passar deste mundo para o Pai”. Eis a Páscoa, eis a passagem. Passagem de onde? E para onde? Ora, “deste mundo para o Pai”. Na Cabeça, foi dada aos membros a esperança de que haveriam de segui-l’O, sem sombra de dúvida, tendo Ele passado. O que dizer então dos infiéis, estranhos a essa Cabeça e a Seu Corpo? Por acaso não passam também eles, visto que não permanecem? É claro que eles também passam! Mas uma coisa é passar do mundo, outra é passar com o mundo; uma coisa é passar ao Pai, outra é passar ao inimigo. Com efeito, os egípcios também passaram, mas não passaram ao Reino pelo mar, e sim, no mar, ao aniquilamento.

			O amor que leva à morte

			2 “Sabendo Jesus, então, que chegara a Sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os Seus que estavam no mundo, amou-os até o fim”,166 para que também eles passassem deste mundo em que se achavam, em virtude desse mesmo amor, à Sua Cabeça, que daqui passou. O que quer dizer “até o fim”, a não ser, “até Cristo”? “O fim da lei é Cristo” − afirma o Apóstolo − “para a justificação de todo o que crê”.167 Trata-se do fim que leva à plenitude, não do fim que aniquila; do fim ao qual nos encaminhamos, não do fim em que perecemos. É assim que se há de entender, em suma, aquela frase: “Cristo, nossa Páscoa, foi imolado”.168 Ele é o nosso fim e para Ele se orienta a nossa passagem.169 Vejo, por certo, que essas palavras evangélicas podem ser tomadas também num sentido humano, segundo o qual dizer que Cristo amou os Seus até o fim significaria que os amou até a morte. É uma leitura humana, não divina, pois não nos amou somente até aí quem sempre e sem fim nos ama. Longe de nós pensar que quem não terminou com a morte tenha, com a morte, deixado de amar-nos. Mesmo depois da morte, aquele rico soberbo e ímpio amou os seus cinco irmãos,170 e vamos pensar que Cristo nos amou apenas até a morte? Longe de nós, caríssimos. Não teria Ele chegado até a morte por amar-nos se o Seu amor por nós findasse com a morte. Talvez então se possa entender a expressão “amou-os até o fim” da seguinte maneira: tanto os amou, a ponto de morrer por eles. Atestou-o Ele, quando disse: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos”.171 Assim sendo, não nos opomos de modo algum a que se entenda a expressão “amou-os até o fim” no sentido de que o próprio amor O tenha levado à morte.

			3 “Feita a ceia”, prossegue o texto, “quando o diabo já pusera no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, o projeto de entregá-l’O, sabendo que o Pai tudo pusera em Suas mãos e que Ele viera de Deus e a Deus voltava, levanta-Se da mesa, depõe o manto e, tendo tomado uma toalha, cingiu-Se com ela. Depois, põe água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha com que estava cingido”.172 Não devemos entender “feita a ceia” como se a refeição já tivesse acontecido e acabado. Ainda estavam ceando, pois, quando o Senhor Se levantou e lavou os pés dos Seus discípulos, pois, depois disso, Ele tornou a sentar-Se à mesa e, depois ainda, deu o pão umedecido ao traidor, o que ocorreu, certamente, no transcurso da ceia, isto é, enquanto ainda havia pão sobre a mesa. “Feita a ceia” quer dizer, então, que a ceia estava preparada, que fora levada à mesa para uso dos convivas.

			O coração de Judas e os desígnios divinos

			4 Quanto, porém, ao que se diz: “quando o diabo já pusera no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, o projeto de entregá-l’O”, caso perguntes o que teria sido posto no coração de Judas, ei-lo: “o projeto de entregá-l’O”. Essa ação de pôr é uma sugestão espiritual, não se faz por meio do ouvido, mas através do pensamento; não corporalmente, e sim espiritualmente. Nem sempre, com efeito, o que se diz espiritual há de ser tomado como coisa louvável. O Apóstolo conhece certas maldades espirituais nas regiões celestes, contra as quais atesta que se trava a nossa luta.173 Ora, não existiriam realidades espirituais malignas se não existissem, também, espíritos malignos. Realidades espirituais recebem, pois, sua denominação a partir de “espírito”. Mas como o homem pode vir a conhecer a forma em que isso ocorre, a saber, que as diabólicas sugestões se introduzam e se misturem com os pensamentos humanos, a ponto de tomá-las o homem como próprias? Não se deve duvidar tampouco que boas sugestões, por parte de um espírito bom, se produzam também assim, de modo latente e espiritual. Importa, porém, o consentimento que presta a mente humana a cada uma dessas sugestões: por mérito próprio o fará, se tiver sido abandonada pelo auxílio divino; ou por obra da graça, se sustentada for por esse mesmo auxílio. Já tinha sido posto, pois, no coração de Judas, por ação diabólica, que o discípulo entregasse o Mestre que ele não aprendera tratar-Se de Deus. Nessa condição, viera Judas ao banquete, como espião do Pastor, como quem espreita o Salvador e vende o Redentor. Viera nessa condição, era visto e tolerado, e pensava que fosse ignorado, pois se enganava com respeito Àquele a quem pretendia enganar. Ao enxergar isso no mais recôndito daquele coração, Ele usava conscientemente de quem não suspeitava que fosse usado.

			O mal que se torna bem

			5 “Sabendo que o Pai tudo pusera em Suas mãos”; logo, também o próprio traidor. Pois, se não o tivesse em Suas mãos, não usaria dele, por certo, como quisesse. Por conseguinte, quem se dispunha a entregar já tinha sido entregue nas mãos d’Aquele a quem pretendia entregar, e, ao traí-l’O, fazia um mal que, por obra d’Aquele que era traído, se tornaria um bem por ele desconhecido. O Senhor, que usava pacientemente dos inimigos, conhecia o que faria pelos amigos. É assim que “o Pai tudo pusera em Suas mãos”: o mal, para que dele usasse; o bem, para que o executasse. “... e [sabendo] que Ele viera de Deus e a Deus voltava”, sem ter abandonado a Deus quando d’Ele veio, sem abandonar-nos tampouco quando a Ele voltasse.

			A humildade redentora

			6 Sabendo isso, portanto, “levanta-Se da mesa, depõe o manto e, tendo tomado uma toalha, cingiu-Se com ela. Depois, põe água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha com que estava cingido”. Devemos, diletíssimos, prestar diligente atenção no que quis dizer o evangelista. Como haveria de falar da tão grande humildade do Senhor, quis, antes, enaltecer a Sua excelsitude. A isso diz respeito o que disse: “sabendo que o Pai tudo pusera em Suas mãos e que Ele viera de Deus e a Deus voltava”. Tendo-Lhe o Pai, portanto, posto tudo nas mãos, Ele não lavou as mãos dos discípulos, e sim os pés. E como sabia que tinha vindo de Deus e a Deus voltava, desempenhou ofício que não é próprio de quem é Senhor e Deus, mas de um homem escravo. Por outro lado, diz respeito a isso que o evangelista tenha querido falar antes também acerca de quem se dispunha a traí-l’O e que já viera com esse pensamento, ainda que não fosse por Ele ignorado. Com tal, ele nos mostra a que máximo grau de humildade chegara o Senhor, ao não Se recusar a lavar os pés daquele cujas mãos Ele antevia já comprometidas com o crime.

			7 O que tem, pois, de admirável que Se tenha levantado da mesa e deposto o manto quem, existindo na forma de Deus, a Si mesmo Se rebaixou? E o que tem de admirável que Se tenha cingido com uma toalha quem, tomando a forma de escravo, foi encontrado, em Seu aspecto, como um homem?174 O que tem de extraordinário que tenha posto água numa bacia, da qual haveria de tirá-la para lavar os pés dos discípulos quem derramou o Sangue na terra com o qual limparia a imundície dos pecados? Por que maravilhar-nos se, com a toalha com que estava cingido, enxugou os pés que lavara, quando, com a carne de que estava revestido, confirmou os passos dos evangelistas? E se, para cingir-Se com uma toalha, depôs o manto que vestia, nem por isso, ao assumir a forma de escravo quando Se rebaixou a Si mesmo, deporia Ele o que tinha; pelo contrário, assumiria o que não tinha. Quando estava para ser crucificado foi, sem dúvida, despojado de Suas vestes e, depois de morto, envolvido em panos: toda a Sua paixão é nossa purificação. Quem havia, portanto, de padecer violências mortais, ofereceu Seus obséquios não apenas àqueles em favor dos quais estava para morrer, mas também àquele que O entregaria à morte. Tão grande é, por certo, a utilidade da humildade humana que até a divina sublimidade quis encarecê-la com Seu exemplo, pois o homem soberbo pereceria para sempre se não o tivesse encontrado o humilde Deus. “Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido.”175 Se o homem se perdera por seguir a soberba do sedutor, siga, então, uma vez encontrado, a humildade do Redentor.
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